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MPLA com eleições internas

O perigo em casa

“Resistimos 
na arte”

O partido no poder 
vai mudar regras, 
optando por reali-
zar eleições inter-
nas. A decisão foi 
tomada na reunião 
do Comité Central, 
no dia em que João 
Lourenço voltou a 
atacar os militantes 
que beneficiaram do 
“pote de mel”. 
Págs. 12 e 13

O mais consagrado artista plástico angolano confessa-se ao NG. 
Assume ser “teimoso” e reconhece que tem obras caras, mas por 
mérito. Aos 67 anos, continua a trabalhar e a expor e não poupa crí-
ticas ao Ministério da Cultura por falta de apoios. Págs. 30 e 31

Seis mulheres são mortas em cada hora por 
alguém próximo. São estatísticas mundiais. 
A tendência também é visível em Angola, 
em que a violência extrema tem 
aumentado. Nos últimos 
dias, o país ficou 
em choque com o 
assassinato de duas 
jovens. O número de 
queixas de violência 
doméstica tem 
aumentado. Págs. 2 e 3

São 28 milhões de materiais, entre manuais e cadernos 
curriculares, que vão entrar nas escolas a partir do próximo 

ano. Há conteúdos novos e actualizações e correcções de 
programas. Vão ser usados, em simultâneo, com os antigos 

durante um ano e o Ministério da Educação garante que 
“não vai haver problemas”. 

Págs. 20 e 21

Materiais escolares para o próximo ano Violência doméstica aumenta em Angola

António Ole, ao NG

Novos 
manuais 
ao lado 

dos antigos



2

Um semestre 
violento em casa

Violência contra a mulher tende a subir

No primeiro semestre 
deste ano, o Serviço de 
Investigação Criminal 
(SIC) registou 114 
homicídios resultantes 
de violência doméstica. 
Sem especificar os 
géneros, aquela 
instituição garante 
que as mulheres são as 
maiores vítimas. No ano 
passado, o país registou 
mais de sete mil casos de 
violência doméstica.

número de mor-
tes na sequên-
cia da violência 
doméstica tem 
vindo a crescer 

nos últimos tempos. Dados do 
Serviço de Investigação Crimi-
nal (SIC) mostram que, no ano 
passado, a violência doméstica fez 
142 vítimas mortais. Até ao pri-
meiro semestre deste ano, por-
tanto, em apenas seis meses, os 
números disparam: 114 casos. As 
mulheres são as principais víti-
mas. O caso mais recente foi o 
de Carolina de Sousa, advogada, 
de 26 anos. Segundo a Angop, o 
marido confessou a autoria do 

O
l Teresa Fukiady

crime, admitindo ter arremes-
sado um bloco de cimento sobre 
a cabeça da esposa e, de seguida, 
ter colocado lixívia sobre o cadá-
ver, antes de o esconder na fossa 
da própria casa. Uma suposta 
traição pode ter sido o motivo.

Pelo país, as queixas de vio-
lência doméstica aumentaram. 
No ano passado, o SIC atendeu 
mais de 1.500 casos, tendo detido 
1335 pessoas. No primeiro semes-
tre deste ano, foram quase 840 
casos e 723 detidos. De acordo 
com Conceição Nhanga, chefe 
do Departamento de Combate 
à Violência Doméstica do SIC, 
os dados podem não espelhar 
a real dimensão do problema. 
“São os números que chegam 
ao SIC porque há maior denún-
cia”.   Por sua vez, o Ministério 
da Acção Social, Família e Pro-
moção da Mulher (Masfamu) 
registou, no ano passado, cerca 
de 6.100 queixas.   

Face aos números reporta-
dos e tendo em conta que mui-
tos casos são silenciados pela 
família, Sizaltina Cutaia, do 
Ondjango Femenista, define a 
violência contra a mulher 
como “grave” e “preocu-
pante”. Para a activista e 
feminista, é necessário 
que se olhe para 
a violência contra 
a mulher além da 
“domesticidade”. 
“Enquanto não 

Sociedade

Fo
to

 D
.R

.

Quinta-feira 6 de Dezembro 2018

sairmos da domesticidade, faze-
mos da violência um assunto 
de fórum privado ou familiar”, 
afirma ao justificar que é um 
“assunto de Estado por violar 
direitos humanos”. E que não 
se pode olhar para a morte de 
mulheres pelos parceiros como 
“normal”. “Isso mostra que não 
estamos bem”, lamenta a acti-
vista, que alerta para a neces-
sidade de as famílias apoiarem 
mais as mulheres. “Há muitas 
que morrem porque não têm o 
apoio das famílias. A filha diz 
“não posso mais com esse homem 

Os dados podem não 
espelhar a real 
dimensão do 

problema. São os 
números que chegam 

ao SIC porque há 
maior denúncia.

Conceição 
Nhanga, chefe do 
Departamento de 
Combate à Violên-
cia Doméstica 
do SIC

O caso mais recente
foi o de Carolina de 
Sousa, advogada, de 
26 anos.
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Os membros de organizações da sociedade civil, 
estudantes e jovens activistas do Bengo ameaçam 
realizar, no sábado, uma manifestação contra o 
desemprego e para exigir os 500 mil empregos 
prometidos pelo Presidente da República, João 
Lourenço, durante a campanha eleitoral.

Custo da violência
Em 2017, a ONU estimou que 
o custo da violência contra as 
mulheres pode chegar a dois 
por cento do Produto Interno 
Bruto (PIB) mundial, equiva-
lente a mais de 1,5 mil milhões 
de dólares, aproximadamente 
a economia do Canadá.

l No Uganda, o custo anual 
com funcionárias/os que tra-
tam mulheres vítimas de 
violência doméstica é de 1.2 
milhões de dólares;

l O custo anual da violên-
cia contra as mulheres para a 
Justiça em Marrocos é de 6,7 
milhões de dólares;
	
l Na Nova Guiné, emprega-
das do sector privado perdem 
11 dias de trabalho ao ano 
como resultado da violência 
de género;

l 20 por cento das mulheres 
no Camboja, vítimas de vio-
lência doméstica, faltaram ao 
trabalho e os filhos, à escola.

l No Vietname, o custo directo 
da violência doméstica repre-
senta 21 por cento das despesas 
mensais das mulheres; e víti-
mas da violência doméstica 
ganham 35 por cento menos 
do que mulheres que não sofre-
ram este tipo de violência.
	
l O custo anual da violência 
cometida por parceiros ínti-
mos das mulheres é de 5,8 mil 
milhões de dólares nos EUA 
e de 1,6 mil milhões de dóla-
res no Canadá.

l Em Inglaterra e País de 
Gales, o custo da violên-
cia doméstica soma 32,9 mil 
milhões de dólares.

casos de mulheres que são vio-
ladas sexualmente e não encon-
tram tratamento nos centros por 
falta de medicamentos para pro-
filaxia.

A activista crítica ainda as 
organizações femininas dos par-
tidos. Para ela, as mesmas man-
têm uma “estrutura patriarcal, 
sexista e que muito dificilmente 
conseguem sair das agendas par-
tidárias”. “Infelizmente, existem 
para apoiar as estruturas do par-
tido e não para desafiar a desi-
gualdade estrutural da nossa 
sociedade.”

CASA, O LUGAR MAIS 
PERIGOSO
A casa é “o lugar mais perigoso do 
mundo para uma mulher”, conclui 
a Organização das Nações Uni-

apela aos homens a juntarem-
-se e falar sobre o machismo. 
“O machismo não faz só mal às 
mulheres. Faz mal às socieda-
des”, alerta.

Em Angola, mulheres e crian-
ças são as maiores vítimas da 
violência. Dados do Inquérito de 
Indicadores Múltiplos de Saúde 
(IIMS), de 2015-2016, mostram 
que 32 por cento das mulheres 
é vítima de violência domés-
tica desde os 15 anos. E que oito 
por cento foi vítima de violên-
cia sexual em algum momento 
da vida e ainda que 34 por cento 
foi vítima de violência física ou 
sexual cometida pelo marido 
ou parceiro.

LEI SEM FORÇA
A violência doméstica passou 
a ser considerada formalmente 
crime a partir de 2011. A Lei 
Contra a Violência Doméstica 
é constituída por um prefácio, 
com seis parágrafos e um dis-
positivo com 35 artigos inseri-
dos em sete capítulos. Sanciona 
e responsabiliza quem atente 
contra a mulher grávida, menor, 
idoso e pessoa psicológica, física 
e economicamente vulneráveis e 
práticas tradicionais que firam 
a dignidade humana. 

Para Sizaltina Cutaia, a lei 
“carece de revisão”, por causa do 
âmbito da própria lei e a capa-
citação e formação dos técnicos 
que entram em contacto com as 
vítimas. “O Estado criou a lei, 
mas não investiu na capacitação 
dos técnicos. Não basta criar leis. 
É preciso a efectivação e, para 
isso, é preciso investir e levar o 
assunto a sério”, explica, 
exemplificando com 
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das (ONU) após um estudo que 
mostra que quase 60 por cento das 
mulheres assassinadas no mundo 
foram vítimas de familiares pró-
ximos ou companheiros. O docu-
mento foi divulgado pelo gabinete 
da ONU sobre Drogas e Crime 
(UNODC) e mostra que, das 87 
mil mulheres que foram mortas, 
quase 50 mil foram assassinadas 
em casa. As estatísticas mostram 
que cerca de seis mulheres são 
mortas em cada hora por alguém 
que elas conhecem. 

Segundo a UNODC, a taxa glo-
bal de mulheres vítimas de homi-
cídio aumentou para 1,3 vítimas 
por 100 mil mulheres. A organi-
zação lamenta que não tenha sido 
atingido “nenhum progresso tan-
gível” nestes últimos anos, “ape-
sar das legislações e de programas 
desenvolvidos para erradicar a 
violência contra as mulheres”. E 
defende “a necessidade de uma 
prevenção da criminalidade e de 
uma justiça penal eficazes para 
enfrentar a violência contra as 
mulheres”, apelando para uma 
melhor articulação entre as forças 
de segurança e os órgãos de jus-
tiça, para que os agressores sejam 
devidamente punidos pelos actos 
cometidos.

OS PIORES PAÍSES
A Índia foi apontada como o país 
mais perigoso do mundo para as 
mulheres numa pesquisa da Thom-
son Reuters Foundation com cerca 
de 550 especialistas em temas femi-
ninos. A pesquisa estudou 193 paí-
ses-membros da ONU, entre Março 
e Maio, em questões das mulhe-
res no sistema de saúde, recursos 
económicos, práticas tradicionais, 
abuso sexual e não-sexual e trá-
fico humano. Na lista dos 10 paí-
ses, entram o Afeganistão, Síria, 
Somália, Arábia Saudita, Paquis-
tão, República Democrática do 

Congo, Iémen, Nigéria e os Esta-
dos Unidos da América, como 

a única nação ocidental em 
que as mulheres enfren-
tam problemas de vio-
lência sexual, incluindo 
violação, assédio, coerção 
e falta de acesso à justiça.

porque me bate”, mas a família 
diz: “Fica. Vai passar”. E muitas 
acabam mortas”.

Angola tem assinado e rati-
ficado vários acordos interna-
cionais, em que se compromete 
a promover e a garantir o res-
peito pelo direito das mulheres. 
“O Estado está comprometido 
com os protocolos e tratados 
apenas de forma formal, mas, 
do ponto de vista prático, ainda 
tem de caminhar muito”, adverte 
Sizaltina Cutaia, para quem os 
direitos das mulheres são ques-
tões sérias e ligadas ao desen-

3

Há muitas que não 
têm o apoio das 

famílias. A filha diz 
“não posso mais com 
esse homem porque 

me bate”, mas a 
família diz: “Fica. Vai 

passar”. E acabam 
mortas.

volvimento. “Temos políticas e 
legislação, mas a aplicação não se 
materializa. O compromisso e a 
seriedade do Estado não se reali-
zam nem nas políticas públicas, 
nem na cabimentação para a rea-
lização destas políticas”. A acti-
vista afirma que, para o Estado, 
“é mais fácil apontar as perdas 
de valores morais como casos 
para o aumento da violência do 
que assumir a sua responsabi-
lidade de criar uma sociedade 
justa, igualitária e equitativa”. 
Defensora acérrima dos direitos 
das mulheres, Sizaltina Cutaia 

Sizaltina Cutaia, 
activista
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Cronicontando
(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

O Sol daquele dia era diferente. 
Único entre os já muitos sóis 
e noites vividos. Parecia que a 
bola vermelha e quente cairia 
sobre a terra para queimar tudo 
e acabar com todos. Mesmo 
assim, chovia a pingos pregui-
çosos que secavam em tempo 
apressado. A sede então, ah! 
Essa era tanta. Parecia que os 
caudais dos rios secariam. As 
pessoas, em todos os atalhos 
que levam às lavras, nas estra-
das que ligam terras distantes 
e cidades em que imperam a 
banga, o bem-vestir e o bem-
-falar, estavam todas ora com 
a garrafa de água na boca, ora 
com a boca no caudal do rio, 
sorvendo a mistura de hidro-
génio e oxigénio (H2O).

Mas não era só sol, chuva 
miúda, sede e cansaço. Era 
também fome. Será que andar 
debaixo do sol também aumenta 
a fome?

As viagens ao volante, de 
véspera e do momento, tinham 
sido longas e extenuantes, 
embora tivessem sido mais 
sobre estradas do que em pica-
das; mais asfalto do que bura-
cos; mais luz do que noite. Só 
que os quilómetros não eram 
poucos e as paragens, para pegar 
isso e deixar aquilo ou atender 
o estômago resmungão, tinham 
roubado bastante tempo.

Depois de CADÁ (é mesmo 
assim que que pronuncia), 
cidade que assiste impávida 
todo seu recheio de tempos 
áureos a cair (1,2,3… até nada 
mais haver), chegámos de volta 
à vila de Kibala, Kwanza-Sul, 
por onde havíamos passado na 
noite anterior.

O ingrato estômago teve 
de nos levar a uma roulotte, 
estrategicamente implantada 
na bifurcação entre dois cami-
nhos que juntam aldeias peri-

féricas do vilarejo. Próximo do 
que foi a moageira CAIMA. É 
também lugar de encontros e 
reencontros da moçada local e 
de galanteio.

Um jovem estava encostado 
à roulotte. Vi-o e não me con-
taram. A seu encontro, ia uma 
mana vestindo blusa verde flo-
reada, panos à cintura e um len-
cito à cabeça.  Diziam, a contar 
pela denunciante pronúncia, 
ser duma terra do centro da 
noss'Angola.

O mano, calças jeans muito 
largas na parte superior, a fazer 
desaparecer o mataku e demais 
condimentos, e uns chinelos 
“avaziana”, isso mesmo, “ava-
ziana”, era kibalense. Na cara 
dele, lia-se muita esperteza, 
mas na boca e na cabeça pouca 
inteligência.

Os dois pararam, antes da 
saudação, ao “se darem encon-
tro” no atalho que liga as duas 
aldeias periféricas da “cidade” 
(como chamam ao vilarejo), 
próximo da roulotte.

- Caró, saudade que te 
estou a ouvir é mbastante, 
tipo água no rio Kakungulu. 
Desde anteontem sem te ver. 
Será que não gostaste do que 
“se” falámos?

- Yá, João. Também senti lá 
vontade. Falei mesmo vou “le” 
procurar para se descontar lá 
um kabukadu. Ó João, tam-
bém trouxe fome, tó te falar! 
Me paga lá ainda um pão com 
conduto lá dentro, tipo aquele 
que provámos na casa do teu 
amigo Nito…

A conversa prosseguiu com 
pícaros de “sarcasmo” ao meu 
ouvido. Era só rir à toda a lar-
gura da boca. Juro mesmo, 
funji ou pirão com conduto já 
ouvi e já comi. Pão com con-
duto (hambúrguer) foi primei-
ríssima vez.

Pão com 
conduto lá dentro 

Em Luanda, cerca de 100 zungueiras marcharam do São Paulo até arredores 
do palácio presidencial. O objectivo era denunciar os atropelos que estão a ser 
verificados durante a ‘Operação Resgate’, em vigor há um mês.

om um cân-
tico, versão 
d a  m ú s i c a 
dos ‘Agres’ do 
Sambizanga, 

um grupo do estilo kuduro, 
as vendedoras recriaram um 
tema: “João Lourenço, se pre-
para/as zungueiras estão a vir/
você fatigou o arreiou/nossos 
filhos estão a chorar”. A nova 
versão foi entoada esta semana, 
por cerca de 100 zungueiras que 
vendem no São Paulo, na zona 
conhecida por ‘arreiou’, situada 
junto à ‘gajajeira’, quando mar-
chavam em direcção ao palácio 
presidencial.

As vendedoras, mesmo ‘impe-
didas’ por um grupo pequeno de 
polícias, chegaram a ‘franquear’ 
as portas do palácio presiden-

“João Lourenço, 
se prepara”

Zungueiras de Luanda em protesto pelas ruas 

C
l André Kivuandinga cial, passando defronte ao Ins-

tituto Nacional de Luta Contra 
Sida, atravessando entre o Palá-
cio da Justiça e o Ministério da 
Defesa Nacional, sempre com o 
mesmo cântico. Esta manifes-
tação foi motivada pela retirada 
das mercadorias nos locais em 
que têm sido guardadas, vulgos 
‘casa de processo’, por parte da 
Polícia Nacional e da Fiscaliza-
ção, denunciaram as vendedoras.

No prazo de um mês, as ven-
dedoras realizaram duas marchas. 
A primeira saiu do São Paulo até 
à portaria da Televisão Publica 
de Angola. As duas tiveram o 
mesmo propósito: “denunciar” os 
exageros que estão a ser pratica-
dos durante a ‘Operação Resgate’, 
que teve inicio a 6 de Novem-
bro e que, segundo o Governo, 
“visa reforçar a autoridade do 
Estado em todos os domínios 
e reduzir os principais factores 
desencadeadores da desordem e 
insegurança”, bem como os da 

violência urbana e da sinistrali-
dade rodoviária, aperfeiçoar os 
mecanismos e instrumentos para 
a prevenção e combate à imigra-
ção ilegal, e proibir avenda de 
produtos não-autorizados em 
mercados informais.

AGENTES PUNIDOS
A Polícia Nacional vai sancio-
nar os agentes que cometeram 
excessos, na última segunda-
-feira, durante a recolha de 
bens das vendedoras do mer-
cado da Gajajeira, em Luanda.

Durante a entrega de via-
turas a órgãos do Ministério 
do Interior, Ângelo da Veiga 
Tavares reconheceu que a acção 
dos agentes foi a “menos cor-
recta e resultou no mal-estar e 
manifestação das vendedoras”. 
Segundo a Angop, o governante 
confirmou igualmente que as 
vendedoras “já estão a receber 
os seus produtos, retirados das 
casas de processo”. 
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Hemofilia ‘ataca’ 100 
pessoas em Angola 

Com mais de 350 mil doentes no mundo

Uma doença rara, 
sem cura, que se 
manifesta por dores nas 
articulações, manchas 
vermelhas e hemorragia, 
afecta mais de 100 
angolanos. No mundo, 
já regista mais 350 mil 
doentes. Em Angola, o 
tratamento é feito de 
forma “improvisada” 
por falta de hospitais e 
técnicos especializados.

m todo o mundo, 
cerca de 350 mil 
pessoas vivem com 
hemofi lia, uma 
doença rara e sem 

cura, caracterizada por sangra-
mentos espontâneos, internos e 
externos. Em Angola, já foram 
identificados mais de 100 casos, 
num país que não existem técni-
cos nem hospitais especializados.

Quem vive há 25 anos com 
a doença é Adilson Gourgel. A 
enfermidade foi-lhe detectada aos 
14 anos, herdada da mãe. Os pri-
meiros sinais começaram ainda 
criança. Na circuncisão, ficou com 
hemorragias que duraram alguns 
dias. “Como não se faziam aná-
lises para determinar a doença, 
infelizmente fui vivendo assim”, 
lamenta. Com 25 anos, considera-
-se um “inquilino” dos hospitais 
há mais de 23 anos, com crises 
constantes.

E
l André Kivuandinga 

normal tem 50 a 150 por cento de 
produção de ‘Factor’ 8 ou 9, quem 
tem hemofilia exibe níveis abaixo 
dos 50 por cento. 

Os membros superiores e infe-
riores de Adilson Gourgel já estão a 
ficar defeituosos, devido ao avanço 
da doença. Tem tido hemorragias 
internas constantes, o sangue só 
é retirado através de uma drena-
gem e o único hospital, em Angola, 
que o faz é o Pediátrico. Há mais 
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Um dos casos mais famosos de hemofilia foi registado na Ingla-
terra, ocorreu na família real inglesa com a rainha Vitória, que 
era portadora e passou o gene para os descendentes. Acredita-se 
que a condição da rainha foi causada por uma mutação gené-
tica espontânea, que resultou no aparecimento da hemofilia na 
família, posteriormente, em diversas realezas. 

Doença de rainha 

Sofri estigma na 
escola, as pessoas 

chamavam-me 
deficiente, por deixar 

de fazer exercícios 
físicos.

Sempre que se aleijava, o san-
gue corria-lhe “como um rio”. Não 
coagulava, ou seja, não parava 
de sair. Em 2006, ao extrair um 
dente, ficou 21 dias com hemor-
ragia. Levado pela mãe ao hospi-
tal pediátrico ‘David Bernardino’, 
foi submetido ao exame de dosea-
mento do Factor 8, que determina 
a quantidade de factores que a pes-
soa produz. Foi ai que se notou a 
presença da hemofilia. Uma pessoa 

Feliciano Manakubundo, hemofílico

Adilson Gourgel,
hemofílico 

de dois anos que tem o processo 
na Junta Médica, para ser transfe-
rido para o estrangeiro, mas não 
tem tido respostas.

Feliciano Manakubundo 
descobriu a doença aos 18 anos. 
Durante o crescimento, tinha uma 
vida “normal”. Aos oito anos, teve 
uma pancada e a hemorragia não 
estancava. Sangrou durante um 
mês. Para repor o sangue, a mãe 
fez uma mistura caseira de massa 
de tomate com Coca-Cola para 
manter a hemoglobina. Aos 18 
anos, é atacado por paludismo e 
por uma hemorragia dentária que 
lhe provocou desmaios. Foi levado 
do hospital ‘Josina Machel’ para 
o pediátrico ‘David Bernardino’, 
tendo conhecido o então director, 
Luís Bernardino, que solicitou exa-
mes de doseamento do ‘Factor 8’, 
que confirmou a hemofilia. 

Descoberto ser portador da 
hemofilia do tipo (A), passou a 
tomar, três vezes por semana, injec-
ções do ‘Factor 8’, durante um ano. 
Depois passou de 15 em 15 dias, 
agora só faz o tratamento quando 
tem hematomas, que aparecem 
no joelho esquerdo. Quando des-
cobriu o estado da doença, ficou 
“traumatizado”, porque foi proi-
bido de jogar à bola e fazer esfor-
ços. “Também sofri estigma na 
escola, as pessoas chamavam-me 

deficiente, por deixar de fazer exer-
cícios físicos”, recorda.

Por desconhecimento, por 
parte dos pais, perdeu um irmão. 
Só depois de a doença lhe ter sido 
diagnosticada, se aperceberam que 
o irmão tinha falecido de hemofilia.

Os hemofílicos chegam ao Ins-
tituto Nacional de Sangue (INS) 
quando precisam de transfu-
são de plasma ‘fresco’ congelado, 
rico em factores de coagulação. 
Em Luanda, os doentes são ape-
nas atendidos no ‘David Bernar-
dino’, quando há falta das ampolas 
dos factores 8 e 9, que devem fazer 
para o combate da INS umas uni-
dades, ou de ‘fresco congelado’, ou 
de crioprecipitado, produto obtido 
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pela centrifugação e pelo conge-
lamento do plasma de um dador.

Estes dois produtos são produ-
zidos pelo INS, através da extrac-
ção do sangue de dadores. Médica, 
especialista em imuno-hemotera-
pia e técnica do INS, Ana Maria 
Francisco que lembra para que 
haja uma grande produção deve 
haver muitos dadores voluntários e 
“não familiares”. Segundo a espe-
cialista, a doença pode ser detec-
tada tão logo a criança comece a 
engatinhar, com o aparecimento 
de dores nas articulações, man-
chas no corpo, inflamação e um 
vermelhão nas costas. “São sinais 
de alerta, para os pais se preo-
cuparem e procurar o médico”, 
aconselha.

O hospital pediátrico é que rea-
liza tratamentos para hemofílicos. 
Aqui, foi detectada a inexistência 
de factores 8 e 9 a diversas crian-
ças, agora adultos. Muitos foram 
colocados numa base de dados. Há 
o registo, só no hospital, de cerca 
de 100 hemofílicos e muitos deles 
já adultos. Dados sobretudo de três 
províncias, Luanda, Huambo e Bié. 
“Perdemos o contacto de muitos”, 
lamenta Luís Bernardino, especia-
lista em medicina tropical e antigo 
director do hospital.

De acordo com Luís Bernar-
dino, muitos doentes “estão com 
os membros superiores e inferio-
res defeituosos” pelo “avançado” 
estado da doença, “uns deixaram 
de estudar, por não conseguirem 
locomover-se”.

Cada ampola de Factor 8 ou 
9 custa mais de 120 mil kwanzas, 
em Angola. 

LIGA APOIA DOENTES 
Com o lema ‘Devolvam a alegria 
aos que perderam a esperança, 
faça sorrir os rostos maltratados 
pela dor’, doentes de hemofilia, 
em Angola, criaram a Liga dos 
Amigos dos Doentes de Hema-
tológicos de Angola (LADHA). 
A organização predispõe-se a 
divulgar a doença e a influenciar 
o Governo na criação de condi-
ções para prestar maior atenção 
aos hemofílicos. Poderá também 
trabalhar na sensibilização para 
que se possa realizar exames da 
doença, quando as crianças ainda 
são bebés. A Liga quer ainda cap-
tar apoios para financiar projec-
tos para acudir doentes. 
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A doença é hereditária, transmite-se de pais para 
filhos, sobretudo de mães para rapazes. Em 70 
por cento dos casos há uma história familiar de 
hemofilia, em 30 por cento a doença é acidental. 
Neste caso, a mãe é ou não transmissora do gene 
mutado, depende do ponto em que ocorreu a muta-
ção do avô materno para a mãe, ou desta para o 
filho hemofílico. As mulheres são apenas porta-
doras, mas a doença não se manifesta.

A doença, que se manifesta por hemorragias, 
sem coagulação do sangue, ou seja, hematomas, 
dores e inchaço nas articulações, é provocada 
pela insuficiência de ‘Factores’ 8 e 9, que servem 
de coagulação do sangue. Quando não tratada, 
pode levar à morte. A doença é também associada 
a frequentes sangramentos espontâneos nos mús-
culos e órgãos, causando hemorragias internas 
“difíceis” de serem parados.

Os cromossomas (X) e (Y), que determinam os 
sexos das pessoas, têm também controlo dos genes. 

Um doente hemofílico pode ter filhos sau-
dáveis e só as meninas serão portadoras, porque 
terão um cromossoma X da doença e um Y que 
não é. Na geração seguinte, haverá 50 por cento 
de probabilidades de gerarem um filho doente.

A hemofilia (A), défice do ‘Factor 8’ no sangue, 
é a mais frequente, estima-se que uma em cada 10 
mil pessoas, no mundo, seja afectada. No caso da 
hemofilia (B), défice do Factor 9, estima-se que a 
incidência seja de um indivíduo em cada 50 mil.

Hereditária e mortal

A situação devia ser 
minimizada com a 

produção dos factores 
no país, porque são 

produtos contidos no 
sangue de cada 

indivíduo saudável. Luís Bernardino,
especialista em 
medicina tropical 

Af_dstv_muxima_estevão_nova gazeta_12,6x31,4cm_29112018.pdf   1   29/11/18   16:29

SOCIEDADE 7



SOCIEDADE Quinta-feira 6 de Dezembro 2018
8

Já foram encerradas mais de 300 igrejas consideradas “ilegais”. A Ordem dos Pastores Evangélicos de Angola queixa-se do Governo, por 
não legalizar as igrejas e garante já ter submetido pedidos aos ministérios da Cultura e da Justiça e dos Direitos Humanos. Para demover 
o Governo, pretendia promover uma marcha, mas foi ‘barrada’ pela Polícia Nacional, que alegou falta de informações.

Marcha de pastores impedida
Protesto por causa do encerramento de 300 igrejas

Governo Provin-
cial de Luanda e a 
Polícia Nacional 
impediram, no 
fim-de-semana, 

uma marcha promovida pela 
Ordem dos Pastores Evangélicos 
de Angola (OPEA) que visava pro-
testar contra o encerramento, em 
menos de um mês, de mais de 300 
igrejas consideradas “ilegais”. O 
processo começou a 22 de Novem-
bro no Huambo, Bié, Benguela, 
Namibe e Lunda-Sul. Segundo 
dados do Governo, existem em 
Angola mais de 1.200 igrejas ile-
gais e apenas 84 legais.

O bastonário da Ordem dos 
Pastores Evangélicos de Angola 
(OPEA) e membro da Igreja Evan-
gélica Comunidade Universal, 
Pedro de Boaventura, calcula que, 
só em Cabinda, tenham sido encer-
radas 220, no Bié 70 e no Cunene 
“ainda não há números exactos, 
mas já são muitas igrejas”.

Pedro de Boaventura critica a 
actual lei por “não possibilitar o 
trabalho de evangelização”, garan-
tindo já ter dado o contributo para 
a melhoria da proposta de lei reli-
giosa, em análise na Assembleia 
Nacional.

O líder religioso assegura que 
as igrejas que estão a ser encerra-
das têm pedidos de legalização 
entregues há “muitos anos” nos 
ministérios da Justiça e dos Direi-
tos Humanos e da Cultura, mas 
sem resposta. “Com a ‘Operação 
Resgate’ estão simplesmente a ser 
fechadas, não compreendemos 
essa atitude do Governo”, lamenta.

No Huambo, a comissão inte-
grada pelos ministérios do Interior, 
da Cultura e da Justiça e dos Direi-

O

l André Kivuandinga  da Cultura, Desportos, Hotelaria e 
Turismo. Gabriel Tchiema afirma 
estar a decorrer, em simultâneo, 
acções pedagógicas, através da dis-
seminação de informações úteis 
para “dissipar dúvidas em torno 
do processo”. Os trabalhos estão 
a ser realizados de forma faseada 
por uma equipa multissectorial, 
que integra técnicos da Cultura, 
Justiça e Direitos Humanos, Polí-
cia Nacional e das administrações 
municipais.

O governador do Bié, Pereira 
Alfredo, deu um ultimato a mais 
de 100 igrejas, ameaçando encerrá-
-las. Segundo o registo do governo 
provincial, existem apenas 47 
“legais”. Poderão ser também 
encerrados todos os locais que 
alberguem cultos, rituais ou outras 
práticas, como terraços, garagens, 
armazéns, apartamentos, estabe-
lecimentos comerciais, quintais e 
residências, que têm criado per-
turbação sonora e que atentem à 
ordem e tranquilidade pública. 

NA MIRA DO GOVERNO 
Os ministérios do Interior, da 
Administração do Território e 
Reforma do Estado, da Justiça e 
dos Direitos Humanos e da Cultura 
criaram uma comissão de inqué-
rito para investigar alegadas “prá-
ticas contrárias à ordem pública” 
por parte da Igreja de Jesus Cristo 
do Espírito da Verdade (BIMA). 
A comissão não faz menção quais 
práticas e aponta o prazo de 20 dias 
para que se concluam as investiga-
ções. A igreja BIMA vive um con-
flito interno que envolve a disputa 
de duas lideranças, entre angola-
nos e congoleses. Nas outras pro-
víncias, os locais de culto já foram 
encerrados. 
Em Setembro, o Governo revo-
gou a anterior lei, que autori-
zava a criação de plataformas 
ecuménicas. 

Segundo dados do Governo, existem em Angola mais de 1.200 igrejas ilegais.

Pedro de 
Boaventura,
bastonário 
da OPEA

Com a ‘Operação 
Resgate’ estão 

simplesmente a ser 
fechadas, não 

compreendemos essa 
atitude do Governo.
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tos Humanos encerrou 70 igrejas. 
Os cultos da Missão Evangélica de 
Reconciliação de Angola foram 
“suspensos temporariamente”, 
por o espaço “não reunir condi-
ções”, fundamentam os membros 
da comissão multissectorial. 

Em Cabinda, cerca de 80 igre-
jas e seitas religiosas foram encer-
radas e acusadas de “facilitar e 
apoiar a imigração ilegal ou de 
contribuírem para a desagrega-

ção de famílias”.
Na Baía Farta, em Benguela, 

12 igrejas viram as portas serem 
fechadas e carimbadas com a ins-
crição ‘encerradas no âmbito da 
Operação Resgate’. O director da 
Cultura, Simão Paulo, em declara-
ções à imprensa, justificou o encer-
ramento por, “além de exercerem 
actividade religiosa de forma ile-
gal, não apresentarem infra-estru-
turas condignas para a realização 
de cultos e albergar pessoas”.

Com 40 igrejas “legalizadas”, o 
governo do Namibe encerrou 12. 
O coordenador da ‘Operação Res-
gate’ na província, Alberto Mendes, 
garante estar a “arrumar a casa e 
a tirar tudo que é ilegal para pas-
sar para a legalidade. Já não vamos 
tolerar anarquia. Foram 43 anos a 
viver na desorganização, o Estado 
deixou andar, mas agora o quadro 
vai mudar”.

Das 97 igrejas e seitas religiosas 
consideradas “ilegais” na Lunda-
-Sul, 60 encerraram, de acordo 
com dados do director provincial 
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No âmbito do combate à sida, a primeira-dama, Ana Dias 
Lourenço, lançou na semana passada a campanha ‘Nascer Livre 
para Brilhar’, que pretende reduzir para metade a transmissão 
do VIH de mãe para filho. Em Angola, nasceram, no ano passado, 
5.500 crianças com o vírus.

eduzir para a metade até 
2022 a taxa de transmis-
são do VIH de mãe para 
filho é o grande objec-
tivo da campanha ‘Nas-

cer Livre para Brilhar’ lançada, na passada 
semana, pela primeira-dama da República, 
Ana Dias Lourenço, no Luena, Moxico.

‘Nascer Livre para Brilhar’, com dura-
ção prevista para três anos, tem como prio-
ridade a erradicação da sida em crianças 
até 2030, através da eliminação da trans-
missão do VIH de mãe para filho. Pretende 
ainda advogar a continuação da prevenção 
da transmissão de mãe para filho (PTV) 
do VIH, aumentar o diagnóstico precoce 
do VIH e melhorar a cobertura do trata-
mento do vírus pediátrico. 

Dados do Instituto Nacional de Luta 
Contra a Sida (INLS) mostram que, em 
Angola, a taxa de transmissão de sida 
de mulheres grávidas para os filhos é de 
26 por cento, numa escala de 21 mil ges-
tantes com VIH por ano. Estima-se que 
anualmente nasçam 5.500 crianças com 

‘Nascer para 
brilhar’ lançada 
no Luena

Campanha pretende eliminar a sida em crianças

R
l Teresa Fukiady

Em Angola, a taxa de transmissão de sida de mulheres grávidas para os filhos é de 26 por cento.
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sida e que 27 mil crianças até aos 14 anos 
de idade viveram com a doença. E ainda 
que haja cerca de 310 mil pessoas seropo-
sitivas no país. 

Angola continua a ser um dos 21 países 
prioritários para a implementação do ‘Plano 
global de eliminação de novas infecções por 
VIH em crianças e manter as mães vivas’, 
devido à sua baixa cobertura dos serviços 
de prevenção e pediatria. Recentemente, o 
Ministério da Saúde (Minsa) apresentou o 
Plano Nacional de Aceleração do combate 
ao VIH/sida 2019-2022, que visa reduzir a 
taxa de transmissão do VIH de mãe para 
filho para metade até 2022 e reafirmar os 
objectivos 90/90/90, ou seja, que 90 por cento 
das grávidas sejam testadas, 90 por cento 
das grávidas positivas sejam tratadas e 90 
por cento das grávidas testadas tenham a 
sua carga viral indetectável, até 2022. Cerca 
de 70 milhões de dólares vão ser investidos 
no Plano. A campanha ‘Nascer Livre para 
Brilha’ enquadra-se num programa conti-
nental materializado pela OAFLA (Orga-
nização das Primeiras Damas de África), 
fundada por 37 primeiras damas africanas 
em 2002, durante a 29.ª Assembleia Geral 
da União Africana, em Janeiro.
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Cuidado com as multas 
A Lei de Defesa do Consumi-
dor, no ponto dois do artigo 
17.º, estabelece: “As multas de 
mora decorrentes do incum-
primento de obrigações no seu 
termo não podem ser superio-
res a dois por cento do valor 
da prestação”. Por exemplo, se 
determinado colégio ou univer-
sidade prevê que a propina em 
atraso seja paga com multa, esta 
multa deve equivaler apenas a 
dois por cento do valor normal 
da propina. E a liquidação desta 
multa não precisa obrigatoria-
mente de ser feita em simul-
tâneo com o valor em atraso, 
como se lê no ponto único do 
artigo 561.º do actual Código 
Civil: “Desde que se consti-
tui, o crédito de juros não fica 
necessariamente dependente 
do crédito principal, podendo 

Gazeta Solidário

no final do ano lectivo. Entre-
tanto, prezado leitor, a regra 
abrange todos os outros sec-
tores, pelo que o seu cumpri-
mento é um dever de cidadania 
a que todos se devem sujeitar. 

qualquer deles ser cedido ou 
extinguir-se sem o outro.”

Ao citarmos as duas leis, os 
exemplos acima estiveram foca-
dos em instituições de ensino 
devido às notícias de cobran-
ças arbitrárias que se costumam 
registar com maior incidência 

Fo
to

 M
ár

io
 M

uj
et

es

Com uma ferida crónica  

Isaac Fernando, de 29 
anos, sofreu um aci-
dente de motorizada 
em Dezembro do ano 
passado e teve três frac-
turas na perna direita. 
O jovem, que recebeu 
tratamento no hospital 
Américo Boavida, em 
Luanda, teve alta um 
mês depois, mesmo sem 
melhorias. A fazer um 
ano desde o acidente, as 
feridas tornam-se cró-
nicas devido à infec-
ção contraída por falta 
de cuidados adequa-
dos. Abandonado pela 
esposa, o jovem pede 
ajuda para o tratamento 
médico.  

Contactos:  
928 62 20 26 – Teresa 
Filipe (vizinha)

A precisar de quase tudo
Aurora Najoia, de 55 anos, padece de tuber-
culose há mais de seis meses. Devido à fra-
queza, teve uma queda à porta de casa que 
a deixou com as pernas inflamadas e uma 
fractura na coluna, o que a impossibilita 
de andar. Aurora Najoaia procurou ajuda 
médica e foram-lhe receitados analgésicos. 
A viver com o esposo no bairro da Vidrul, 
em Cacuaco, Luanda, numa casa quase sem 
condições, e com um filho, de 37 anos, que 
também luta contra uma tuberculose, a famí-
lia clama por ajuda com alimentação, vestuá-
rio e produtos de higiene.
Contactos: 
947 02 88 30 – Maria Luísa (sobrinha)
928 62 20 26 – Teresa Filipe (vizinha) 

Governo prevê 
instituir, em 
breve, o Pré-
mio Nacional 
de Direitos 

Humanos como forma de reco-
nhecimento e de estímulo para 
quem tem prestado um relevante 
contributo em prol da promo-
ção e protecção dos Direitos 
Humanos.
O prémio, a ser atribuído anual-
mente pelo Ministério da Jus-
tiça e dos Direitos Humanos, 
passará a conhecer os seus ven-
cedores a 4 de Abril, data das 
comemorações do Dia da Paz 
em Angola, e serão premiados 
às pessoas físicas ou jurídicas 
que tenham contribuído para 
a protecção, promoção e apro-
fundamento dos direitos huma-
nos e da cidadania em Angola. 
O prémio prevê galardoar qua-
tro categorias: ‘Personalidade 
do Ano em Direitos Huma-
nos’, ‘Pesquisa em Direitos 
Humanos’,’Acções comunitá-

rias e Humanitárias’ e ‘Cultura 
de Paz e Cidadania’. 
Uma consulta pública sobre a 
‘Estratégia do Executivo para os 
Direitos Humanos’ decorreu na 
passada terça, no Palácio da Jus-
tiça, em Luanda. O documento 
visa enquadrar a actuação do 
Governo no âmbito dos Direi-
tos Humanos, tendo como refe-
rência o Plano de Governação 
2017-2022 e o Plano de Desen-
volvimento Nacional 2018-2022.
Segundo o ministro do Justiça 
e dos Direitos Humanos, Fran-
cisco Queiroz, um dos princi-
pais objectivos do documento 
é que o país adquira a “maio-
ridade nacional em direitos 
humanos” e não dependa de 
avaliações externas.
Com a concretização desta estra-
tégia, Angola pretende con-
quistar autonomia interna na  
autoavaliação, denúncia, con-
denação e correcção das pró-
prias falhas.

Teresa Fukiady

Prémio ‘Direitos 
Humanos’ em breve

Vencedores divulgados a 4 de Abril

O
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Política
Fundação polémica, mas 
o “olhar para a frente” 

Wacu-Kungo acolhe as comemorações dos 62 anos do MPLA

Historiadores e militantes desencontrados quanto 
à data da fundação do MPLA. O partido celebra o 
aniversário na segunda-feira. Dirigentes chamam a 
atenção para uma nova geração que está a assumir o 
poder no MPLA. 

ns defendem que 
o MPLA foi fun-
dado na Confe-
rência de Tunes, 
em Janeiro de 

1960, por Viriato da Cruz, que 
foi o seu primeiro secretário-
-geral e Mário Pinto de Andrade, 
como presidente em exercício até 
1962. Mas o manifesto de 10 de 
Dezembro de 1956 afirma que um 
grupo de angolanos deu a conhe-
cer a necessidade de “haver amplo 
Movimento Popular de Liberta-
ção de Angola”, que tinha como 
objectivo reforçar as acções con-
tra o colonialista português, na 
luta pela independência.  

O antropólogo e presidente da 
bancada parlamentar do MPLA 
Américo Kwononoca considera 
que as trajectórias acarretam trans-
formações e que, no MPLA, “não 
podia ser diferente”, reiterando que 
o partido, na altura, movimento de 
libertação, foi fundado em 1956, 
segundo o manifesto expresso 
nos Estatutos do MPLA. “A data 
da fundação pode ser entendida 
como uma metamorfose no pro-
cesso de uma criança, que tem a 
fase da concepção, nascimento e 

U
l Miguel Daniel crescimento”, frisou, lembrando 

que o manifesto foi a convocatória 
que visou a expansão da guerri-
lha contra o colonialismo no país.

Para Kwononoca, este pro-
cesso teve início nos anos 1940 e 
culmina com a independência em 
1975, abrindo uma nova etapa nas 
transformações, passando de pro-
víncia ultramarina de Portugal, 
para República Popular de Angola. 
“Desde logo, o MPLA assume a 
matriz socialista como partido 
de esquerda, tendo o povo como 
epicentro, de acordo com o Pro-
grama Mínimo”, recorda. 

O segundo Programa de Sanea-
mento Financeiro (SF) tinha como 
bases a estabilidade, o desenvol-
vimento e a democratização, que 
segundo Kwononoca, “só não deu 
os frutos desejados, por causa da 
invasão sul-africana e da guerra 
civil que dilacerou o país durante 
27 anos”, mas, ainda assim, garan-
tiu que o MPLA “continuasse forte 
e coeso e pronto para transforma-
ções”. “Acho que somos o segundo 
maior partido de África depois do 
ANC. A primeira comitiva que cria 
o MPLA começa no Gana, pas-
sando para Leopoldville, em 1961. 
Mais tarde, vai para o Congo-Bra-
zaville devido a alguns desenten-
dimentos com Mobutu”, relembra. 

No entanto, os historiadores, 
sobretudo mais recentemente, têm 

igualmente por Ilídio Machado, 
André Franco de Sousa, Hígido 
Aires de Sousa e Liceu Vieira Dias, 
enquanto o MINA foi criado por 
operários na primeira semana de 
Dezembro de 1959, após a reali-
zação, em Luanda, do Congresso 
da Organização Internacional 
do Trabalhador (OIT). Ou seja, 
ambos posteriores à data que o 
MPLA assume como sendo da 
fundação, 1956. “Penso que a 
fusão acontece por iniciativa de 
Agostinho Neto, pouco antes de 
este ser preso em Luanda”, alude, 
sublinhando que o primeiro Pre-
sidente chega ao poder no MPLA 
eleito na primeira Conferência do 
partido, realizada em Léopoldvi-
lle, em Dezembro de 1962.

O historiador lembra, por um 
lado, que Ilídio Machado, não 
chegou a sair de Luanda, tendo 
falecido antes da independência, 
não sendo, por isso, propriamente 

militante do MPLA. “Em todos os 
países existe uma história politi-
camente correcta, contada pelos 
vencedores”, ironiza, realçando 
ser de "suma importância" que 
os historiadores tenham a liber-
dade de falar.

O MPLA vive hoje “mais um 
momento de transformação, assu-
mindo a responsabilidade e o reco-
nhecimento de que era preciso 
corrigir o que está mal e melho-
rar o que está bem”, evoca Amé-
rico Kwononoca, acentuando que o 
partido está, “cada vez, mais plural 
e aberto à divergência de ideias”, 
contrariando, assim, o argumento 
da oposição, que acha não haver 
democracia no MPLA. 

O presidente da bancada parla-
mentar do MPLA defende que há 
“transformações geracionais”, em 
que a geração dos 1950 fez a sua 
parte. “Agora é a vez da geração 
dos 1960 e 1970”, aponta, enfati-

discordado da data da fundação do 
MPLA. Por exemplo, Alberto Oli-
veira Pinto, autor do livro ‘Histó-
ria de Angola’, refere que o MPLA 
surge da fusão dos movimentos 
de libertação, o Partido de Luta 
Unida dos Africanos de Angola 
(PLUAA), o Movimento para a 
Independência de Angola (MIA), 
o Movimento pela Independên-
cia Nacional de Angola (MINA) 
e o efémero Partido Comunista 
de Angola (PCA). “Este movi-
mento rapidamente galvanizou 
o povo para a luta contra o colo-
nialismo, transformando-se no 
instrumento decisivo para a satis-
fação das aspirações da indepen-
dência”, sustenta, esclarecendo que 
o PCA foi fundado em 1955, por 
Ilídio Machado, Viriato da Cruz, 
António Jacinto e Mário António 
Fernandes de Oliveira.

O historiador acrescenta que 
o MIA só surge em 1958, fundado 
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Moçambique vai liderar o Fórum Parlamentar 
da SADC, entre 2019 e 2020, e compromete-
se a transformar o Fórum num Parlamento 
Regional, afirmou terça-feira, em Maputo, o 
deputado da Frelimo Jaime Neto

zando ser possível encontrar jovens, 
incluindo nascidos na década de 
1980 a ocuparem cargos de direc-
ção, incluindo no Bureau Politico. 

Para o deputado e primeiro 
secretário da JMPLA no Uíge, 
Pedro Conga, a primeira geração 
que cria o MPLA tinha por objec-
tivo libertar o país do jugo colo-
nial, tendo alcançado a proeza em 
Novembro de 1975. A segunda 
geração, que considera a da inde-
pendência, caiu no ‘marasmo’ da 
guerra civil, que “muito bem podia 
ser evitada”, por isso, teve o dever 
de repor a paz e a tranquilidade 
aos angolanos e a terceira gera-
ção, a da paz, que, no seu enten-
der, é “imediatista, por ser a menos 
sacrificada”.

“Nessa cruzada de gerações, 
deve haver a transmissão de valo-
res, sobretudo culturais, tendo 
sempre em atenção que qualquer 
processo tem pontos negativos 
e positivos”, acautela. Por isso, 
adverte que o mais importante é 

retirar do passado o positivo para 
se construir uma Angola próspera, 
assente no princípio da democra-
cia, segundo o programa e estatu-
tos do partido.

Pedro Conga lembra que hoje 
o país vive uma trajectória histó-
rica, que há alguns anos era impen-
sável, o que, segundo ele, “não é 
comum nas sucessões em África”.

FALTA DEBATE INTERNO
Para Fernando Pacheco, conse-
lheiro do Presidente da República, 
o MPLA teve o “mérito de con-
duzir a luta pela independência, 
assim como os outros movimen-
tos de libertação nacional”, tem a 
seu favor “muito do bom que foi 
conseguido”, mas também a des-
favor o que aconteceu de nega-
tivo, referindo-se, por exemplo, 
à “incapacidade de acabar com 
a guerra civil mais cedo, à situa-
ção desastrosa que enfrentamos 
hoje, decorridos 17 anos desde o 
fim da guerra”.

Dois anos depois da indepen-
dência, o MPLA sofre com a 
intentona de 27 de Maio, como 
resultado da ruptura entre Agos-
tinho Neto e ‘Nito’ Alves, mas, 
já em 1974, o movimento estava 
dividido em três alas: a Revolta 
Activa, a do Leste e os Netis-
tas. Os anos 1960 também fica-
ram marcados por uma série 
de divisões, mesmo estando 
na guerrilha. 

Com a morte do Presidente 
da República, em 1979, José 
Eduardo dos Santos assume 
o comando do partido e do 
país. As mudanças operadas na 
década de 1980, com a queda 
do muro de Berlim e do bloco 
socialista soviético, o maior 
aliado do MPLA, levaram à 
criação do Programa de Sanea-
mento Económico e Financeiro 
(SEF), aprovado na 1ª Conferên-
cia Nacional, que teve lugar de 
14 a 19 de Janeiro de 1985, em 
Luanda.

A pressão imposta pela 
guerra com a UNITA obrigou 
o MPLA a rever as linhas de 

orientação no 2.º Congresso rea-
lizado em Dezembro de 1985 e 
abriu caminho à consagração 
do multipartidarismo, em 1991, 
depois dos acordos de Bicesse 
assinados em Portugal.

Com o eclodir da guerra 
pós-eleitoral, em Setembro 
de 1992, no 4.º Congresso de 
1998, o MPLA traça a Estra-
tégia Global para a Saída da 
Crise Político-Militar, Econó-
mico e Social, que veio a cul-
minar com a morte de Jonas 
Malheiro Savimbi e o alcance 
da paz em Fevereiro de 2002.

Em 2016, José Eduardo 
dos Santos anunciava que 
iria abandonar a vida polí-
tica activa, promessa que foi 
concretizada, primeiro ao não 
se recandidatar em 2017, dei-
xando assim o lugar a João 
Lourenço, que venceu as elei-
ções e se tornou no terceiro 
Presidente da República. Em 
Setembro de 2018, o partido 
assinala a passagem da presi-
dência do partido, acabando 
com a tão propalada bicefalia.

Trajectória controversa 

A Assembleia Plenária do 
Fórum Parlamentar da SADC 
aprovou, na terça-feira, em 
Maputo, Moçambique, a Lei 
Modelo Sobre as Eleições nesta 
região do continente africano, 
durante a primeira reunião de 
trabalho da 44.ª Sessão.

O diploma, aprovado por 
unanimidade, congrega as 
melhores práticas a nível local 
e internacional, em termos 
de organização dos processos 
eleitorais.

Segundo a porta-voz da 
delegação angolana, a depu-
tada Josefina Pitra Diakité, 
em declarações à Angop, com 
a adopção da lei e após a res-
pectiva “domesticação” nos 
respectivos ordenamentos jurí-
dicos nacionais dos Estados 
da SADC, “certamente haverá 
melhorias no desempenho da 
organização dos processos elei-
torais na região e não só”. “A 

Na região da SADC 

Aprovada Lei Modelo 
Sobre Eleições 

lei tem muita qualidade, muita 
gente trabalhou nela, muitos qua-
dros competentes participaram 
nesse processo que já começou 
há quatro anos com o envolvi-
mento de muito capital humano. 
Investiu-se muito para que os 
países possam melhorar o seu 
desempenho a esse nível”, disse.

A Lei Modelo Sobre as Elei-
ções na região da SADC estipula 
normas sobre a organização dos 
processos eleitorais em todas as 
suas fases, nomeadamente pro-
cedimentos para a convocação 
das eleições e a Constituição das 
comissões nacionais eleitorais.

A formação de pessoal ligado 
à organização das eleições, rea-
lização das eleições, direito de 
campanha eleitoral dos parti-
dos políticos, acesso aos média 
e também a gestão de processos 
de eventuais disputas pós elei-
torais estão igualmente defini-
dos no diploma.

O agrónomo considera que a 
análise de João Lourenço “é sufi-
cientemente esclarecedora” sobre 
o MPLA na actualidade, mas 
sublinha que, se se mantivesse 
os ideais dos fundadores, o par-
tido “não estaria atolado na cor-
rupção”. “O MPLA nunca foi um 
partido democrático. Sem debate 
aberto é quase impossível encon-
trar soluções justas para os pro-
blemas”, sublinha, justificando 
que a guerra e a acção dos inimi-
gos “não facilitaram as tentativas 
de democratização”.

O conselheiro presidencial 
não tem dúvidas de que a “detur-
pação da história sempre foi uma 
das características dos partidos 
não-democráticos”. No caso do 
MPLA, começou com a própria 
data da fundação, referindo que 
hoje ninguém se lembra de Mário 
Pinto de Andrade e Viriato da 
Cruz, que “viriam a ser ocultados”. 

“Espero que o MPLA tenha 
coragem de ir até ao fim na repo-
sição da verdade histórica. E que 
isto sirva de lição para as gerações 
futuras”, desafia, olhando para o 
discurso do Presidente João Lou-
renço, do passado dia 23, bem como 
a anunciada possibilidade de "elei-
ções primárias", que “permitem 
pensar que se está a caminho de 
uma democratização do MPLA”.

Américo  
Kwononoca, 

presidente 
da bancada 
parlamentar  

do MPLA
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Isabel dos Santos não se 
sente vítima dos ‘ataques’ 
de João Lourenço

Troca de ‘mimos’ já vem desde Junho

A filha de José Eduardo dos Santos não se revê como 
sendo alvo das críticas do Presidente da República, 
que foram proferidas sem citar nomes. Isabel dos 
Santos lembra que há contestação em várias áreas da 
sociedade. João Lourenço e a empresária têm trocado 
‘mimos’ desde Junho. 

sabel dos Santos 
garante que não se 
sente entre as pes-
soas a quem o Pre-
sidente da República 

se referiu, quando se manifes-
tou preocupado por “cidadãos 
nacionais evocarem, quem 
sabe desejarem e até financia-
rem, uma provável instabili-
dade política”.

 “Não tive essa percepção”, 
respondeu a empresária e filha 
de José Eduardo dos Santos 
quando questionada se, assim 
como muitos, não teve a per-
cepção de que ela era um dos 
alvos de João Lourenço. “Há 
vários movimentos da socie-
dade que têm demonstrado 
estar insatisfeitos com as con-
dições actuais no país, como as 
igrejas, as zungueiras, os médi-
cos, os professores, etc. Alguns 
destes estratos têm organizado 
e feito marchas públicas. Acho 
que quando se falou na ins-
tabilidade, referiu-se a estas 
manifestações”, argumenta a 
empresária. 

I

l César Silveira As palavras de João Lou-
renço, no discurso de abertura 
da 6.ª reunião do comité cen-
tral do MPLA, foram enten-
didas, por muita gente ligada 
à política e não só, como uma 
resposta a um comentário da 
empresária, feito a 21 de Novem-
bro. “A situação está a tornar-
-se cada vez mais tensa, com 
a possibilidade de se juntar à 
crise económica existente uma 
crise política profunda”, escre-
veu Isabel dos Santos no Twit-
ter no mesmo dia em que José 
Eduardo dos Santos fez a decla-
ração que garantia ter deixado 
dinheiro nos cofres do Estado. 
Dias antes, o semanário portu-
guês Expresso publicava uma 
entrevista em que Lourenço 
lamentava ter encontrado os 
“cofres vazios”.

 
“I N V E ST I R N U M PA ÍS 
EM CRISE É UM ACTO DE 
PATRIOTISMO”
Uma outra acusação de João 
Lourenço, sem citar nomes, 
parece ter como alvo a empre-
sária que, entretanto, diz não 
ter a mesma “percepção nem 
interpretação”

"Só mesmo a falta de patrio-
tismo pode levar um cida-
dão nacional a desencorajar o 
investimento privado estran-

geiro no seu próprio país, que 
pode trazer emprego e o pão à 
mesa dos angolanos", acusou 
João Lourenço na reunião da 
cúpula do MPLA. 

“Criar empregos e inves-
tir num país em crise é, sem 
dúvidas, um acto patriótico e 
de solidariedade com os meus 
compatriotas. Por isso, digo que, 
com esta afirmação, não está a 
referir-se à minha pessoa,” res-
ponde Isabel dos Santos.

As palavras proferidas por 
João Lourenço, por ocasião 
do congresso, assemelham-se 
à resposta que deu, na confe-
rência de imprensa na visita à 
Alemanha em Agosto, quando 

questionado sobre um comen-
tário de Isabel dos Santos feito 
em Junho. "Qual o investidor 
que vai entrar se não dão auto-
rização aos actuais investido-
res estrangeiros para levarem 
os lucros em dólares", questio-
nava Isabel dos Santos.

"Não queria entrar em mes-
quinhices deste tipo para uma 
cidadã nacional que desenco-
raja o investimento para o seu 
próprio país”, respondeu João 
Lourenço. 

Por outro lado, analisando, 
na generalidade, o discurso de 
João Lourenço, a empresária 
considera que “não teve gran-
des novidades e os temas tra-

tados foram praticamente os 
mesmos”.  

BRAÇO DE FERRO POLÍ-
TICO 
O ano fica marcado pelos ata-
ques de João Lourenço à anterior 
governação de que ele até fez parte 
durante dois anos como ministro 
da Defesa. Em particular, sobre as 
decisões directamente ligadas aos 
filhos de José Eduardo dos Santos. 
As duas filhas, Isabel dos Santos 
e ‘Tchizé’ dos Santos, têm recor-
rido às redes sociais para defen-
der o pai. Em contra-ataque, João 
Lourenço usa os discursos e con-
ferências de imprensa, sem, no 
entanto, citar nomes.

João Lourenço, 
Presidente da 

República

Isabel  
dos Santos, 
empresária
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Agostinho Kamuango, 
secretário-geral da 
Juventude Unida e 
Revolucionária de 

Angola (Jura)

O novo secretário-geral da 
Juventude Unida e Revolucio-
nária de Angola (Jura), Agosti-
nho Kamuango, foi empossado 
no passado sábado, em Luanda, 
prometendo “lutar pela melho-

O Tribunal Constitucional (TC) 
negou provimento ao recurso 
interposto pelo líder da Con-
vergência Ampla de Salvação 
de Angola - Coligação Eleitoral 
(CASA-CE), que proíbe os mem-
bros independentes de criar um 
novo partido dentro da coligação.

No acórdão, de 15 de Novem-
bro, o TC entende que a primeira 
decisão, objecto do recurso for-
mulado por Abel Chivukuvuku, 
"não violou a proibição de inge-
rência nos assuntos internos da 
coligação, na medida em que 
respondeu às solicitações dos 
recorrentes e apenas se manifes-
tou na medida em que se tratava 
de fazer respeitar a Constituição 
e a Lei dos Partidos Políticos".

O tribunal sublinha que está 
em causa está o acórdão 497/2018 
de 14 de Agosto, que resulta de 
uma solicitação de cinco dos seis 
partidos que integram a CASA-
-CE, segundo o qual, os órgãos 

Novo secretário-geral da Jura:

Na CASA-CE

“Quero contar com 
todos os jovens” 

TC volta a rejeitar 
criação de partidos

da coligação devem fazer a ges-
tão dos fundos alocados a esta e 
sobre a existência de um conse-
lho presidencial composto maio-
ritariamente por indivíduos que 
não pertencem aos partidos, con-
siderados independentes. 

"Mais do que os estatutos, 
o pacto constitutivo e restantes 
documentos que regem a vida 
da coligação, a Constituição da 
República e a restante legislação 
devem ser escrupulosamente res-
peitadas", acentua, acrescentando 
que os partidos como entes jurí-

dicos, reconhecidos na Constitui-
ção, têm obrigação de se regerem 
por princípios de transparência, 
organização e gestão democrática.

O tribunal esclarece ainda 
que pessoas físicas ou singula-
res “não possuem legitimidade 
para constituir coligações de 
partidos políticos, embora pos-
sam integrá-las”, sendo por esta 
razão que nenhum cidadão subs-
creveu o pedido de constituição 
nem o de renovação da coliga-
ção CASA-CE, nem mesmo o 
seu líder.

ria das condições dos jovens” e 
pedindo o apoio de todos.

“A juventude espera por nós 
na resolução dos seus proble-
mas, por isso vamos caminhar 
todos segundo a exigência do 

momento”, afirmou o líder da 
Jura, eleito no congresso no mês 
passado.

Kamuango considera ainda 
que a Jura deve desempenhar 
um “papel aglutinador, sobre-
tudo como braço de apoio ao 
partido", por isso, disse ser sua 
missão "tornar na prática as 
orientações da direcção na luta 
por uma Angola mais justa, una 
e indivisível em todo o local e 
em todos os municípios”, disse 
no seu discurso.

O secretário-geral da Unita, 
Marcolino Nhany, reiterou ao 
novo secretariado nacional da 
Jura o desejo de “trabalhar acti-
vamente no desenvolvimento da 
consciência cívica, social, comu-
nitária dos cidadãos de modo a 
engajá-los na resolução dos seus 
problemas sociais”, repetindo o 
discurso do presidente do par-
tido, Isaías Samakuva, na aber-
tura do IV congresso ordinário 
da Jura.

prometeu e aquilo que as mulheres 
são capazes de dar ao país. Já demos 
provas suficientes. No Conselho da 
República gostaria que houvesse 
mais mulheres. É uma responsa-
bilidade para mim, aquilo que for 
o meu desempenho poderá cata-
pultar as outras mulheres. 

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call centre

(+244) 947 992 828
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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Economia
Falta de divisas trava 
arranque de vidreira

Início de actividade pode estar comprometido 

E m b a l v i d r o , 
fábrica de emba-
lagens de vidro 
ligada à empre-
sária Isabel dos 

Santos, pode não iniciar a produ-
ção em Junho de 2019, como pre-
visto pelos accionistas, devido a 
dificuldades de acesso a divisas 
para a importação de máquinas 
e equipamentos.

A informação foi avançada ao 
VALOR pela empresária, salien-
tando que, apesar de estarem a 
fazer “o máximo para construir 
em kwanza”, precisam de divi-
sas para as máquinas e equipa-
mentos. “Até agora, ainda não 
conseguimos [divisas] e a inau-
guração depende da disponibili-
dade das divisas. Só se conseguiu 
fazer o ‘down payment’ do valor 
das máquinas e equipamentos”, 
adiantou, sem precisar os valo-
res em causa.

O lamento da também accio-
nista dos bancos BFA e BIC junta-se 
ao de outros empresários. À situa-
ção revela que as alterações efectua-
das pelo BNA nas regras de venda 
de divisas e de importação ainda 
não conseguiram corresponder na 
plenitude à preocupação da classe.

UMA REFERÊNCIA  
EM ÁFRICA
Em nota enviada ao VALOR, a 
empresa, que será a segunda fábrica 

A

Empresária admite possibilidade de iniciar produção com atraso.  
Para a primeira fase, unidade terá capacidade de produção de 180 
toneladas/dia, a mesma da Vidrul, que detém o monopólio do mercado.

de embalagens de vidro no país, 
assume o desejo de ser uma “refe-
rência em África com padrões de 
qualidade equivalentes ao que de 
melhor se faz no mundo”.   

Isabel dos Santos assegura que 
as obras, iniciadas há dois anos, 
“num terreno comprado vazio na 
ZEE” estão “em bom ritmo”. A uni-
dade ocupará um lote de 15 hecta-
res, estando prevista a conclusão 
do projecto em duas fases. Na pri-
meira, em que se inclui a constru-
ção da infra-estrutura já em fase 
final, “conta com uma capacidade 
instalada de 180 toneladas por dia 
em laboração contínua, em três 
linhas de produção em simultâ-
neo”, lê-se na nota.

A empresa dá ainda conta que 
a capacidade instalada para a pri-
meira fase equivale a cerca de 
64.800 toneladas por ano “destina-
das a abastecer o mercado nacio-
nal, nomeadamente a indústria de 
bebidas e a indústria alimentar”.

A segunda fase prevê “uma 
capacidade de produção de mais 

do dobro da primeira”, estando 
previstas “cinco linhas de produ-
ção em simultâneo”.

“Pretendemos consolidar a pro-
dução da primeira fase do projecto, 
garantido a formação de pessoas, 
para que sejam estas a liderar da 
expansão da e instalação da segunda 
fase do investimento”, adianta o 
director-geral, António Ruivo no 
documento enviado ao VALOR. O 
gestor afirma que a empresa “pre-
tende garantir capacidade técnica e 
humana para satisfazer o mercado 
da África Subsariana”.

A capacidade prevista para 
a primeira fase de produção da 
Embalvidro (180 toneladas/dia) é 
igual à produção da Vidrul que, 
assim, vai perder o monopólio 
do mercado.

“Não estamos muito preo-
cupados com a entrada em fun-
cionamento da nova vidreira, 
porque existe mercado para 
todos, não conseguimos atender 
a toda a necessidade do mercado. 
Há muitas pequenas e grandes 

l César Silveira

empresas para quem não con-
seguimos vender”, garantiu ao 
VALOR, em outra ocasião, o 
director-geral da Vidrul, Car-
los Martins.

A Vidrul abastece essencial-
mente as cervejeiras do grupo 
Castel e exporta cerca de 15% 
da produção para países como 
Gabão, RDC e República do 

Congo, assim como para a Costa 
do Marfim, Mali e o Benin, 
numa lista de cerca de 15 des-
tinos. Avaliado em cerca de 120 
milhões de dólares, a Embalvidro 
é uma parceria entre a Sodiba 
(produtora da cerveja sagres 
em Angola) e Industrial Africa 
Development (IAD) com 51% e 
49% respectivamente.

Por outro lado, Isabel dos Santos 
reclama uma dívida, sem espe-
cificar o valor, do Governo para 
com a sua empresa Niara Hol-
ding Limitada, que esteve ligada 
ao consórcio para a construção 
da barragem hidroeléctrica de 
Caculo Cabaça, mas que foi 
forçada a sair por decreto pre-
sidencial em Julho deste ano. A 
empresária garante que a sua 
empresa participou activamente 
nas obras, mas nunca foi paga 
“por ser filha do presidente”. 

“Tenho 750 trabalhado-
res até hoje lá na obra, não me 
pagam nada, zero. Não somos 
pagos há três anos, pois come-
çámos a obra em 2015 e agora 
não me querem pagar”, desa-
bafou a empresária. 

Continuando, lamentou que, 
“quando convém”, se confunde 
“um dos maiores empresários 
do país e que mais empregos 
cria com a “filha do presidente”. 
Quando dá jeito, fazem esta con-
fusão. No boxe, isso chama-se 
golpe baixo”, comparou. Inter-
rogada sobre o valor em causa, a 
empresária respondeu de forma 
enigmática: “Quando és expulso 
sem explicação alguma…” 

Ao VALOR, o Ministério 
das Finanças prometeu escla-

recimentos, mas não prestou 
até ao fecho desta edição.  

Em Junho de 2015, o então 
Presidente José Eduardo dos 
Santos aprovou a entrega 
da obra, avaliada em 4.532 
milhões de dólares, com finan-
ciamento do Banco Comer-
cial e Industrial da China, ao 
consórcio CGGC & NIARA 
Holding Limitada. Um ano 
depois, aprovou um outro 
despacho, acrescentando ao 
consórcio as empresas Ghe-
zouba Group Company e 
Boreal Investment.

Em Julho deste ano, João 
Lourenço excluiu do con-
sorcio a Niara Holding e a 
Ghezouba Group Company 
e Boreal Investment, justi-
ficando com a “necessidade 
da modificação subjectiva”, 
considerando o “objecto do 
contrato e do seu equilíbrio 
financeiro”. Com 103 metros 
de altura máxima, a barragem 
vai armazenar 440 milhões 
de metros cúbicos de água e 
integrará uma central e um 
circuito hidráulico previs-
tos para um caudal de 1.100 
metros cúbicos de água a debi-
tar por segundo, entre qua-
tro grupos geradores.

Empresária reclama pagamento
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Dependente em grande medida das importações, o trigo pode ficar mais caro 
em Dezembro. Entreposto Aduaneiro admitiu não ter conseguido importar da 
Turquia e da Ucrânia as oito mil toneladas de farinha de trigo para a quadra 
festiva. Importadores tradicionais também estão a recorrer ao mercado interno 
onde o trigo é mais caro do que importar.

Entreposto falha promessa de 
“inundar” o mercado com trigo 

Trigo e Ovo mais caros na quadra-festiva  

Entreposto Adua-
neiro de Angola 
(EAA), empresa 
estatal que tem 
como vocação 

garantir a cesta básica e a estabi-
lidade dos preços dos produtos 
essenciais, não conseguiu impor-
tar as oito mil toneladas de fari-
nha de trigo até Novembro, para 
garantir a Quadra Festiva, como 
anuncou em Setembro. 

A empresa justifica o fracasso 
com a complexibilidade do ciclo 
de importação. “Há novas regras 
do BNA, não conseguimos acertar 
com as previsões”, adiantou o direc-
tor adjunto para a área comercial, 
João Agostinho Malonda, que, sem 
poder “precisar uma nova data”, 
garantiu que o produto pode che-
gar “nos próximos meses”.

Enquanto a importação não 
acontece, o Entreposto tem com-
prado o trigo, no mercado interno, 
na Grandes Moagens e está em con-
tacto com a moagem da Kianda.

O
tações proibidas há três anos, a 
procura é sempre maior.

Segundo Rui Santos, presidente 
da Anavi,  a média mensal produ-
zida pelos 120 produtores filiados 
é de 70 milhões de ovos, havendo 
outros produtores que não fazem 
parte da associação que também 
produzem grandes quantidades. 
Luanda, Bengo e Kwanza-Sul são 
os principais produtores.

O preço do ovo no produ-
tor custa 40 kwanzas, quer em 
Luanda, quer em outras provín-
cias e 70 kwanzas no revende-
dor. Na Quadra Festiva, o preço 
poderá subir no produtor, por-
que, por tradição, os ovos nunca 
chegam, como prevê Rui Santos. 

No ano passado, a produção 
mensal de ovos, segundo esta-
tísticas da Anavi, rondou os 60 
milhões de ovos e, no primeiro 
semestre de 2019, deve chegar aos 
80 milhões. 

Nas contas do secretário de 
Estado da Agricultura, a produ-
ção interna de ovos é de 80%, daí 
a razão de haver sempre um défice 
que se revela mais no período de 
maior procura. 

João Agostinho Malonda escla-
rece, no entanto, que é mais caro 
comprar internamente, daí a razão 
de se ter alterado também o preço. 
Na Grandes Moagens, o trigo sai 
a sete mil kwanzas e o Entreposto 
vende aos grossistas a oito mil 
kwanzas, contra os 5.200 kwan-
zas praticados até Agosto. No reta-
lhista, o saco de 50 quilogramas, 
custa actualmente nove mil kwan-
zas, com a tendência de subida em 
Dezembro. A prioridade das ven-
das no Entreposto, segundo o res-
ponsável comercial, recairá sobre 
as padarias e posteriormente aos 
comerciantes.

O Entreposto vende, sema-
nalmente, entre quatro e cinco 
mil sacos de farinha e tem 15 mil 
sacos em armazéns para atender 
o mercado.

OVO VAI DISPARAR 
Produtores filiados à  Associação 
Nacional de Avicultores de Angola  
(Anavi) reconhecem que a Qua-
draFestiva é um período de grande 
procura do ovo. E que, apesar de a 
produção actual atender às neces-
sidades internas, com as impor-

O líder da Câmara de Comér-
cio e Indústria Portugal-
-Angola não tem dúvidas 
de que as relações econó-
micas entre os dois países 
nunca foram beliscadas. Nem 
mesmo na altura do ‘caso 
Manuel Vicente’. João Luís 
Traça foi o ‘pivot’ do encontro 
que juntou 600 empresários 
portugueses para ouvir João 
Lourenço, durante a visita a 

O Governo prevê chegar 
“ao f im do mandato com 
uma taxa de inf lação de um 
dígito”, segundo o ministro 
de Estado para o Desenvol-
vimento Económico e Social, 
Manuel Nunes Júnior, que 
estima para este ano uma 
taxa abaixo dos 19%, a mais 
baixa dos últimos três anos. 
Para 2019, prevê-se a taxa 
mais baixa a rondar os 15%.

Na  c omu n ic a ç ão do 
Governo, da passada quinta-
-feira, 29, onde apenas foram 
‘permitidas’ três questões dos 

Portugal. Olha para a eco-
nomia nacional com “con-
fiança” que, garante, tem sido 
transmitida pelo Presidente 
da República. Elogia o com-
bate à corrupção, mas lembra 
que é uma tendência global e 
não um exclusivo de Angola. 
Confia que vai haver muitos 
investimentos portugueses 
em Angola, mas para quem 
queira apostar a médio prazo.

órgãos públicos de comunica-
ção social, Manuel Júnior con-
firmou que, entre 2013 e 2017, 
“como consequência da redução 
do preço do petróleo, as recei-
tas do Estado registaram queda 
acentuada, situação que resultou 
em sucessivos défices fiscais”.

“A Conta Única do Tesouro 
(CUT) em moeda externa era 
de 15.86 mil milhões de dóla-
res em 2013, em Setembro de 
2017, essa conta atingiu valores 
mínimos, situando-se em cerca 
de 6.98 mil milhões de dólares”, 
afirmou o ministro.

Metas para o próximo ano  

Governo prevê taxa de inflação de 15%

João Luís Traça

“A economia angolana 
é para quem acredita”
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O Governo lançou, ontem, em Luanda, o Projecto de 
Desenvolvimento da Agricultura Comercial (PDAC), uma iniciativa 
que conta com apoio Banco Mundial (BM) e da Agência Francesa 
de Desenvolvimento (AFD). A iniciativa terá a duração de seis 
anos e será implementado em Malanje, Kwanzas Norte e Sul, 
Huambo, Bié, Uíge, Bengo, Benguela, Luanda e Huíla.

l José Zangui



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Escolas iniciam 2019 com 
manuais actualizados 

 Os novos materiais do pré-escolar e do ensino primário começam a ser usados já a partir do próximo ano. O Ministério da Educação esclarece que os manuais não 
substituem ainda os vigentes desde 2004, com “erros” e “insuficiências”. São, pelo menos, 28 milhões os materiais curriculares e estão compostos por planos curricula-
res, programas de disciplinas, manuais escolares, cadernos de actividades, guias dos professores, cadernetas de avaliação e relatórios descritivos. As autoridades descar-

tam possíveis constrangimentos de “coabitação” e garantem “dar conta da situação”. Págs. 20 e 21

Novos conteúdos deverão ainda ‘coabitar’ com os antigos 
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Um investigador chinês 
garante que conseguiu fazer 
nascer bebés com ADN 
modificado. A OMS con-
dena e cria uma comissão 
de trabalho para averigua-
ção.  Pág. 23

Um pequeno peixe tem segredo 
para o tratamento de alguns pro-
blemas cardíacos em humanos. 
A espécie é capaz de regenerar o 
próprio coração sem deixar cica-
trizes. Pág. 23

Curiosidades
Bebés
 ‘manipulados’ 

Peixe ‘salva’ coração
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Primária com 
materiais actualizados 

Novos conteúdos deverão ainda ‘coabitar’ com os antigos em 2019 

São, pelo menos, 28 milhões os materiais 
curriculares da primária actualizados pelo 
Ministério da Educação e que deverão vigorar 
já em 2019. Constituídos, entre outros, por 
planos curriculares, programas de disciplinas, 
manuais escolares e cadernos de actividades, 
os novos materiais vão funcionar junto com os 
antigos durante um ano, mas as autoridades 
minimizam os possíveis constrangimentos desta 
“coabitação” e garantem ter tudo “acautelado”. 

M i n i s t é r i o 
d a  E duc aç ão 
(MED) apresen-
tou, esta semana, 
os novos mate-

riais curriculares do sistema 
pré-escolar e do ensino pri-
mário, que deverão começar a 
ser usados já a partir de 2019. 
Compostos por planos curricu-
lares, programas de disciplinas, 

manuais escolares, cadernos de 
actividades, guias dos professo-
res, cadernetas de avaliação e 
relatórios descritivos, os novos 
materiais não substituem, para 
já, na totalidade os que vigora-
vam desde 2004 e nos quais se 
verificaram “erros” e “insufi-
ciências”. 

No próximo ano lectivo, 
numa sala de aulas da pri-
mária, poderá haver alunos 
com manuais novos e outros 
com os antigos, visto que os 
dados divulgados pelo direc-

O
l Onélio Santiago
l Santos Samuesseca 

Caderno do Estudante

A apresentação dos novos materiais decorreu em Luanda

tor-geral do Instituto Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação (INIDE) estimam 
que os materiais não-actuali-
zados correspondam a 63 por 
cento, enquanto os actualiza-
dos se ficam pelos 37. Manuel 
Afonso explica que esta “coabi-
tação” se deve às diferenças nos 
‘timings’ entre o pagamento da 
produção do material e a decisão 
de se rever e actualizar os con-
teúdos. “Em Fevereiro de 2018, 
quando começou a actualização 
curricular, as gráficas contra-
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Vamos captar todas 
estas contribuições 

de modo a 
merecerem um 
tratamento nas 

políticas do Estado 
angolano sobre 

Educação.

tadas já estavam a produzir o 
material [antigo, para ser usado 
em 2019], por isso, quando se 
percebeu que a actualização 
seria concluída este ano, man-
dou-se parar a produção dos 
materiais antigos, passando-se 
à produção dos novos”, escla-
rece o responsável do INIDE, 
que acrescenta que a medida 
foi motivada pela “difícil” con-
juntura económico-financeira. 

Manuel Afonso assegura, 
por outro lado, estar “acaute-

Os docentes universitários e os do ensino geral 
contam, desde a semana passada, com leis que 
lhes regulam as questões ligadas à remuneração. 
Trata-se do Estatuto Remuneratório da Carreira dos 
Agente de Educação e do Estatuto Remuneratório 
da Carreira Docente do Ensino Superior.

lada” uma “saída metodoló-
gica” que vai permitir que os 
professores possam gerir os 

constrangimentos decor-
rentes da “coabitação” de 
materiais actualizados e 

não-actualizados, que 
o MED espera elimi-
nar definitivamente em 

2020, quando “toda a 
produção” dos 

conteúdos 
da primá-
ria for feita 
com base 
nos fichei-
ros actua-
l i z ados . 
“ Te m o s 
estado a 

treinar os 
professo-

res, através das 
zonas de influên-
cia pedagógica, 
da ndo t rata-
mento às insu-
ficiências e aos 
erros detecta-
dos. Será ape-
nas um ano de 

coabitação.” 

ligados a instituições nacionais 
de ensino superior. O custo glo-
bal deste trabalho foi de mais de 
nove mil milhões de kwanzas. 

INACUA EM CURSO
O MED está a realizar o Inqué-
rito Nacional para Adequação 
Curricular (INACUA), um ins-
trumento que poderá permitir 
que as autoridades saibam o que 
a sociedade pretende que seja 
alterado no actual ‘desenho cur-
ricular’. Este inquérito deverá 
permitir saber-se, por exem-
plo, se é significativa ou não 
a parte da população que rei-
vindica a criação de uma dis-
ciplina que aborde a ‘cultura 
da paz’. “Vamos captar todas 
estas contribuições de modo 
a merecerem um tratamento 
nas políticas do Estado ango-
lano sobre Educação”, explica 
o director-geral do INIDE, pre-
vendo que, a partir de 2025, seja 
generalizado o uso de mate-
riais curriculares resultantes 
do INACUA e se estabeleça o 
período de cinco anos como o 
limite para a revisão cíclica dos 
currículos. 

Manuel Afonso, 
director-geral do INIDE

Em Geografia foi actualizada a informação que dava conta de que o país tinha apenas sete barragens.

A província do Namibe foi a 
vencedora da 9.ª edição da final 
nacional do programa ‘Sucesso 
escolar e mérito estudantil – 
Sábados Académicos-2018’, 
realizada no passado sábado 
(1), no Centro de Conferencias 
de Belas, em Luanda. Seguidos 
do Zaire (segundo classificado) 
e Luanda (terceiro), os cinco 
candidatos do Namibe supe-
raram os restantes 85 concor-
rentes vindos das escolas do 
ensino médio de todo o país. 
Reservado a alunos dos 13 aos 
20 anos, o concurso testa os 
concorrentes sobre conheci-
mentos de Língua Portuguesa, 
Matemática, História e Cul-
tura Geral.

Da responsabilidade da 
JMPLA, ‘braço juvenil’ do par-
tido que governa Angola, a final 
nacional do ‘Sábados Académi-
cos’ foi precedida de disputas 
municipais, com a participação 
de 4.782 alunos, em represen-
tação de 400 escolas; e da fase 
provincial, com a envolvência 
de 700 alunos. Aos vencedores, 
além do diploma e da medalha 
de ouro, a organização ofere-
ceu computadores. 

Concurso 

Troféu 
para o 
Namibe

Nos manuais, de acordo com 
o MED, não ocorreu propia-
mente introdução de novos con-
teúdos, pois a “matriz curricular 
é a mesma”, diferenciando-se 
apenas na correcção de “erros e 
insuficiências” detectados nos 
materiais antigos. Por exemplo, 
em Geografia, foi actualizada 
a informação que dava conta 
de que o país tinha apenas sete 
barragens. Em História, além 
da correcção do ano da morte 
de Jonas Savimbi (2004 para 
2002), retificou-se a informação 
que referia que o antigo líder 
da UNITA havia sido “minis-
tro das relações exteriores de 
Angola”, acrescentando-se que 
Savimbi desempenhou tal cargo 
no Governo Revolucionário 
de Angola no Exílio (GRAE), 
que funcionava desterrado no 
antigo Zaire, actual República 
Democrática do Congo (RDC).  

Entre os intervenientes na 
actualização dos materiais cur-
riculares, o MED não envolveu 
qualquer estrangeiro, recor-
rendo a técnicos do INIDE 
e a professores de escolas de 
Luanda, além de especialistas 
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Não costumo dar palpites quando o assunto é relacionamento, mas, às 
vezes, quando vejo a aflição em que um amigo se encontra, dá-me uma 
comichão na língua e pronto. Lá estou eu a ‘palrar’. 

Voltou a acontecer no caso do Carlos, um ex-estudante em 2002, por 
quem eu tinha, e ainda tenho, um grande afecto. Não que não tivesse pelos 
outros, mas este era diferente e especial. Sempre muito audaz, curioso e 
com grande interesse em aprender coisas novas. É do tipo de aluno em 
quem o professor pensa quando está a planificar as aulas. Carlos, porém, 
tinha um defeito, e como diziam os colegas, “gosta muito de aparecer”. 
Era indiscreto, nunca se continha quando os colegas se mostrassem inde-
cisos, ou cometessem algum erro, lá vinha o Carlos: “não se diz ‘não diz-
-se’, diz-se ‘não se diz’”, só para citar um exemplo.

Talvez não tivesse a intenção de espezinhar, mas acabava fazendo. E 
durante a nossa conversa na Luegi A’Nkonda, rua onde morava, aparece 
um amigo com quem combinara encontrar-se. “Acho que não entendi o 
que você falaste!”, exclamou o amigo.

“Não. Quem não entendeu o que você falou fui eu”, retorquiu Carlos.
Como a minha mochila estava pesada, afastei-me um pouco e pu-la 

no carro. Foi apenas uma forma que encontrei para deixá-los a sós. 
Enquanto isso, Carlos repetia vezes sem conta a forma correcta sem 

que o amigo desse conta da tentativa de correcção. Aborrecido, Carlos 
desiste e admite: “Não faz mal. Acho que eu mesmo é que não entendi”. 
Aliviado por não levar a culpa, o amigo respira fundo diz: “ainda bem 
que você reconheceste”.

Certamente foi por influência de alguém que o jovem cristalizou 
(incorrectamente) a forma de tratamento por ‘você’ com a forma ver-
bal da 2ª pessoa.

Ernani Terra, na Minigramática (São Paulo, editora Scipione, 2006), 
refere que “Você e os demais pronomes de tratamento (Vossa Majes-
tade, Vossa Alteza, etc.), embora se refiram à pessoa com quem falamos, 
(segunda pessoa, portanto), comportam-se gramaticalmente como pro-
nomes da terceira pessoa. Ex: Você trouxe [os] seus documentos?”.

Aconselho, por isso, que o amigo do meu ex-estudante opte por “não 
entendi o que você falou” ou então “não entendi o que tu falaste”. 

Você falaste o que?

Reposta: C

Abre a mente

O MPLA é o maior partido político 
de Angola e governa o país desde a 
independência em 1975. Qual é a data 
da sua fundação?
a) 10 de Setembro de 1956
b) 1 de Dezembro de 1956 
c) 10 de Dezembro de 1956

Os genes do pequeno peixe tetra-mexicano, o Astyanax-
mexicanus, podem conter o segredo para o tratamento de 
alguns problemas cardíacos em humanos, já que esta espécie 
é capaz de regenerar o próprio coração sem deixar cicatri-
zes. De acordo com um estudo publicado na Cell Reports, 
existem três partes do genoma desta espécie aquática envol-
vidas na sua capacidade de regenerar os tecidos cardíacos. 
Um dos genes do músculo cardíaco implicado nesse pro-
cesso, o lrrc10, também se encontra em ratos e humanos, o 
que abre novas pistas para o tratamento de patologias como 
a insuficiência cardíaca.

A equipa liderada por Mathilda Mommersteeg, da Uni-
versidade de Oxford, estudou o peixe tetra-mexicano que 
vive nos rios do México e o seu homólogo, que se encon-
tra nas cavernas de Pachón. Ao comparar os dois peixes, 
os investigadores descobriram que os que vivem nos rios 
têm a capacidade de regenerar o coração.

DN

He Jiankui, investigador chinês que estudou nas universidades 
norte-americanas de Rice e Stanford, garante que conseguiu fazer 
nascer os primeiros dois bebés com ADN modificado em labo-
ratório. A história é contada pela agência de notícias Associated 
Press, que falou com o investigador, ouviu outros especialistas 
da área e consultou documentos do estudo cedidos pelo inves-
tigador chinês. 

O objetivo de He Jiankui, escreve a agência, não seria “curar 
ou prevenir uma doença hereditária”, mas sim “tentar conferir 
um traço [genético] que poucas pessoas têm naturalmente, como 
uma capacidade de resistir a futuras infeções com o vírus da sida”.

A identidade dos casais que estiveram sob teste e dos pais do 
casal de gémeos com ADN geneticamente manipulado mantém-
-se em segredo. O investigador alega ter praticado a modificação 
genética em “ratos, macacos e embriões humanos durante mui-
tos anos”, até aplicar os seus métodos aos pacientes. Entretanto, 
apesar de o investigador ter anunciado que há já um terceiro 
bebé modificado a caminho, o projecto está a ser fortemente cri-
ticado por outros estudiosos, que entendem que se trata de uma 
experiência “inconsciente” e que “não é moralmente ou etica-
mente defensável”.  

Observador

Pesquisa

Peixe regenera corações humanos

Genética 

Criados bebés ‘manipulados’

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: C 

Reposta: A

Reposta: B

Reposta: A

Angola participa, desde sexta-feira, 
30, até hoje (6 de Dezembro) no Fes-
tival de Cinema Itinerante da Língua 
Portuguesa. Em que país decorre o 
evento?
a) Moçambique
b) São Tomé e Príncipe 
c) Cabo Verde 

Quem formulou primeiro a teoria da 
gravidade?
a) Isaac Newton
b) Albert Einstein
c) Elton Wade

Alto está, alto mora, todos o vêem e 
ninguém o adora. O que é?
a) O sol
b) O sino
c) O Presidente da República 

Quem é o actor que interpreta Wil-
lie no filme ‘Bandidos Com Muito 
Estilo’?
a) Morgan Freeman
b) Alan Arkin
c) Liam Neeson
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Os alunos do ensino geral começaram a gozar férias a partir desta semana. 
Com que tipo de actividades podem os jovens ocupar-se para preencher os 
tempos livres?

A partir do próximo ano lectivo, vão ser introduzidos novos manuais que 
deverão 'conviver' com os antigos, que possuem erros e incorrecções. O que 
acha da medida de coabitação dos livros na primária? 

Bernardo José Dulo 
Devem ocupar-se em actividades que poderão contribuir para 
o seu crescimento intelectual, como na leitura, escrita e cursos 
de plano de férias.

Iva Manoxi 
A vida não pára, e estudar é um processo contínuo. Por causa 
disto, os jovens devem aproveitar o tempo fazendo cursos 
profissionais.

Manuel Gomes Muana 
Devem ocupar-se com actividades recreativas, fazendo cursos 
técnico-profissionais. E, para os que vivem distante da família, 
podem visitar os familiares para minimizar a nostalgia.

João Mário Kualu 
Os alunos do ensino primário podem aproveitar fazer visitas 
aos familiares e, talvez, viajar com os encarregados de 
educação.

Adelino Cleópatra Ad 
Há várias actividades com que eles podem preencher os 
tempos livres, como assistir a um filme ou ler um livro que, 
durante o tempo de estudo, não leram.

Gemio Lcm O Magnata 
Acredito que o ano lectivo foi muito apertado e tiveram pouco 
tempo para outras actividades. Portanto, cada coisa com o 
seu tempo. Agora é mesmo tempo de se divertir.

Manuel Da Silva Afonso 
Se, durante o ano lectivo, a ética de situação levou-os ao que 
chamamos de dedicação aos estudos, justo seria dizer que 
férias são férias e que são para espairecer, embora não o 
devam fazer como se nunca mais fossem estudar.

John English 
Neste momento de ferias, os jovens devem praticar desporto, 
frequentar cursos profissionais e ajudar os encarregados de 
educação em alguns trabalhos domésticos. 

Paulino Guia 
Abandonar os cadernos é prolongar dúvidas. Mas também 
são necessárias pausas, que servem para compensar a tran-
quilidade, fazendo o que se gosta. Estude sempre, mas não se 
esqueça da diversão.

António Firmino Bertheloth 
Neste período de férias, é aconselhável que os alunos visitem 
lugares históricos, parques e, portanto, frequentem um curso 
que seja útil para o próximo ano lectivo.

Paulo Satuco Horácio Soler
Os alunos/estudantes devem ocupar-se em fazer cursos 
profissionais, criar o gosto pela leitura e exercitar bastante 
para que não possam encontrar dificuldades no ano seguinte.

Josino Da Costa Genuíno 
O melhor é mesmo esquecer os cadernos durante o mês todo 
de Dezembro e comecem a fazer exercícios físicos, passeios, 
jogar com amigos e, claro, ter tempo para Deus.

Pacheco Jaime Cololo 
As actividades vão depender das necessidades de cada es-
tudante, mas recomenda-se visitar familiares, zonas turísticas, 
ou mesmo fazer um curso de capacitação de curto prazo.

Julieta Adolfo Prata 
As férias oferecem grandes oportunidades para os jovens 
fazerem tudo o que na época de aulas era impossível. Deviam 
fazer cursos intensivos para enriquecer o currículo profissional 
e visitar locais históricos.
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Internacional

Este mês, os domicílios mais afectados provavelmente terão "pouco ou 
nenhum armazenamento de alimentos” e vão viver com “rendimentos abaixo 
da média para compras no mercado”, diz o relatório da Rede de Sistemas de 
Alerta Antecipado de Fome.

s zonas semi-ári-
das do Sul e inte-
rior centro de 
Moçambique são 
as que enfren-
tam actualmente 

maior dificuldade de acesso à 
comida, indica a Rede de Sis-
temas de Alerta Antecipado de 
Fome (FEWS Net, sigla inglesa).

As dificuldades avolumam-se 
nas províncias de Gaza e Inham-
bane, no sul, e de Tete, no centro.

“A partir de Dezembro, os 
domicílios mais afectados prova-
velmente terão pouco ou nenhum 
armazenamento de alimentos” 
e vão viver com “rendimentos 
abaixo da média para compras 
no mercado”, lê-se num relató-
rio consultado pela Lusa.

No pico da época de escas-
sez, em Março de 2019, “o dis-
trito de Chemba, na província 

A “continuam a fornecer assistên-
cia alimentar à medida que os 
recursos estão disponíveis, aju-
dando a mitigar os problemas”. 

A rede FEWS Net foi criada 
pela Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Inter-
nacional (Usaid) em 1985 para 
apoio à tomada de decisões na 
gestão de apoio humanitário.

A Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO) estima que 
7,2 dos 28,8 milhões de habitan-
tes (cerca de um quarto) vivam 
em situação de insegurança ali-
mentar crónica no país.

Por outro lado, dados da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS) indicam que 43 por cento 
das crianças moçambicanas 
sofrem de desnutrição crónica, 
um problema que se acentua nas 
zonas rurais.

de Sofala, provavelmente come-
çará a enfrentar um cenário de 
crise”, ou seja, nível três de inse-
gurança alimentar, numa escala 
de um a cinco, que vai de “risco 
mínimo” até “fome”.

Por outro lado, haverá um 
cenário de ‘stress’, nível dois, em 
áreas adjacentes das províncias 
de Sofala, Gaza, Inhambane e 
Tete, acrescenta.

A rede acrescenta que um 
total de 206 mil beneficiários rece-
beram assistência alimentar em 
Moçambique, em Novembro, e a 
maioria são os agregados fami-
liares mais afectados nas pro-
víncias de Tete e Gaza.

De acordo com o relatório, 
o Programa Alimentar Mun-
dial (PAM) e o CHEMO, con-
sórcio humanitário constituído 
pela Visão Mundial – Moçam-
bique e a Food for the Hungry, 

São Tomé

Governo prioriza 
combate à corrupção 

O presidente 
de São Tomé e 
Príncipe, Eva-
risto Carva-
lho, conferiu 

posse na segunda-feira ao pri-
meiro-ministro, Jorge Bom 
Jesus, e aos membros do XVII 
Governo Constitucional, que 
integra 12 ministérios e duas 
secretarias de Estado. 

No discurso na cerimónia de 
posse, o chefe do 17.º Governo 
constitucional são-tomense reco-
nheceu que a situação económica 
e social que o país atravessa é 
um momento “difícil” pelo que 

a sua missão será “espinhosa”.
"Para responder no curto 

prazo à crise energética, que 
ainda prevalece, aos atrasos no 
pagamento dos salários, e das 
dívidas às empresas, à cons-
tante falta de medicamentos 
e consumíveis no hospital, às 
mudanças estruturais no sec-
tor da justiça e à aposta na con-
solidação do Estado de Direito 
democrático". Mas, como con-
dição para enfrentar com o 
êxito os desafios, o novo pri-
meiro-ministro conta com o 
total empenho da sua equipa 
de servir o povo.

Organização 
Mundial de 
Saúde (OMS) 
vai criar um 
grupo de tra-
balho sobre 

manipulação genética, indicou 
esta semana o director-geral, 
depois de um cientista chinês 
ter anunciado o nascimento dos 
primeiros bebés do mundo com 
ADN alterado.

Segundo o director-geral da 
OMS, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, que falou à imprensa 
em Genebra, na Suíça, a modi-
ficação de genes em humanos 

"não pode ocorrer sem direc-
trizes claras".

Tedros Adhanom Ghebreye-
sus disse que a OMS reúne espe-
cialistas que irão trabalhar com 
os Estados-Membros da organi-
zação para "discutir os critérios e 
directrizes que possam respon-
der aos problemas éticos e de 
segurança no seio da sociedade".

O grupo de trabalho da 
OMS sobre manipulação gené-
tica inclui académicos, peritos 
da organização e médicos, pre-
cisou, sem apontar a iniciativa 
como uma resposta directa à 
experiência chinesa.

OMS ‘condena’ manipulação genética 
Após polémica chinesa

Escassez de alimentos 
assola centro sul de 
Moçambique

FAO estima que 7,2 milhões vivam em insegurança alimentar crónica

O
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A
Paz em negociação

Cabo Verde 
elegeu, na 
s e g u n d a -
-feira, 2019 
como o ano 
dos eventos 

da morna, período em que 
serão realizadas várias activi-

dades, antecedendo ao anúncio 
do género musical como Patri-
mónio Imaterial da Humani-
dade, o que deverá acontecer 
em Dezembro.

O a núncio foi  feito à 
imprensa, na Praia, pelo pre-
sidente do Instituto do Patri-

Morna pode ser Património Mundial
Cabo Verde 
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A chanceler alemã, Angela Merkel, estará na 
conferência em Marrocos que deverá adoptar 
o pacto global para as migrações, documento 
promovido pela ONU que está a motivar a forte 
oposição das forças políticas nacionalistas 
europeias, foi divulgado na passada semana.

g u e r r a  n o 
Iémen come-
çou no final de 
2014, quando 
os rebeldes 

Huthis tomaram o controlo de 
Sana. O conflito generalizou-
-se em Março de 2015 com uma 
intervenção de uma coligação 
liderada pela Arábia Saudita

Os Emirados Árabes Uni-
dos, um importante actor na 
guerra do Iémen, disseram na 
terça-feira que as conversações 
de paz, na Suécia, sobre o Iémen 
são uma oportunidade “deci-
siva” para acabar com o con-
f lito que dura há quatro anos.

“Acreditamos que a Sué-
cia oferece uma oportunidade 
decisiva para conseguir uma 
solução política para o Iémen”, 

Iémen 

escreveu na rede social Twitter 
o ministro de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros dos Emirados 
Árabes Unidos, Anwar Gargash.

O chefe do Comité Revolu-
cionário Supremo, o órgão exe-
cutivo dos Huthis, Mohamed Ali 
al-Houthi, disse que os rebeldes 
pretendem ir para a ronda de con-
tactos de paz que a ONU está a 
organizar na Suécia, ainda sem 
data precisa, se forem cumpri-
das algumas condições. Uma das 
condições é a retirada dos com-
batentes feridos do país.

Na segunda-feira, a coliga-
ção árabe liderada pela Arábia 
Saudita anunciou que permi-
tirá a retirada de um grupo de 
50 rebeldes feridos, que serão 
levados num voo da ONU 
para Omã.

mónio Cultural (IPC), Jair 
Fernandes, no âmbito de uma 
conferência que assinala, pela 
primeira vez, o Dia Nacional 
de Morna, instituído em Feve-
reiro no parlamento cabo-
-verdiano.

A 3 de Dezembro, nasceu 
Francisco Xavier da Cruz, 
mais conhecido por B. Léza 
(1905 – 1958), considerado 
um dos maiores composito-
res do género musical do país.

O dia visa homenagear 
todos os outros compositores, 
músicos e intérpretes, exaltar 
e reconhecer a sua importân-
cia e chamar atenção da socie-
dade cabo-verdiana para a 
necessidade de valorização 
do género musical.

C

PUB

 Ordem dos Enfermeiros 
de Angola

ORGANIZAÇÃO:

     CONGRESSO INTERNACIONAL 
      DA ORDEM DOS ENFERMEIROS

13 e 14 de Dezembro em  Luanda - CCTA

CONTRIBUIÇÃO DA ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO 
DA SAÚDE EM ANGOLA - OS DESAFIOS DO SÉCULO XXI

4º

+244   927 706 624  |  935 673 056
capacitarheventos@hotmail.com
aletellesvr@hotmail.com

Secretáriado:

INSCRIÇÕES ABERTAS:
(+244) 928 100 688 | 935 662 041 | 935 673 056 (+244) 914 577 064

iii.ciordenfa@gmail.com | ordenfa2015@gmail.com siga-nos no facebook www.ordenfa.org

Alto Patrocínio: Patrocínio: Media Partner:
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Desporto
Rukka procura afirmação 
e reconhecimento 

Primeira fábrica de embarcações desportivas

Quinta-feira 6 de Dezembro 2018

Dominando a tecnologia 
da fibra de vidro e 
resina, a Rukka é a 
única fábrica cem 
por cento angolana 
a fazer embarcações 
desportivas. Paulo 
Reis, o proprietário, 
queixa-se da falta de 
financiamento dos 
bancos e necessita de 
uma parcela de terreno 
de um hectare para a 
construção de um espaço 
definitivo. 

A p ó s 
v á r i o s 
a nos  de 
e x p e -
r i ê nc i a , 

associada à paixão pela 
canoagem, Paulo Reis 
decidiu criar a primeira e a 
única fábrica de construção 
de embarcações desporti-
vas. Hoje, fabrica embarca-
ções de fibra de vidro (kayaks 

A
l Raimundo Ngunza 
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Paulo Reis, 
fundador 
da Rukka

A empresa conta 
hoje com 10 

trabalhadores, mas 
esteve paralisada 
durante um ano, 
devido à falta de 
matéria-prima. 

Reis sublinha que “não encon-
tra lucros”, mas vai lutando para 
conseguir aberturas financeiras 
para comprar matérias-primas.

Paulo Reis queixa-se que não 
tem beneficiado de incentivos fis-
cais, nem da Lei do Mecenato e 
deseja ser parceiro dos clubes. 
Nascida há 19 anos, no fundo 
do quintal da casa da mãe de 
Paulo Reis, a fábrica localiza-
-se em Viana, na via-expressa. 

Depois de Messi e Ronaldo

Modric vence 
Bola de Ouro

escola/competição, lazer, pesca, 
pranchas de Sup (stand uppa-
ddle boards) e vários modelos 
de remos. Ainda possui compe-
tência para produção de outros 
modelos de embarcações náuti-
cas para vela e remo.

Com dez funcionários, a 
fábrica tem capacidade para a 
produção de 12 embarcações des-
portivas e cada uma está orçada 
em 350 mil kwanzas, mas Paulo 

Depois da distinção ‘The Best’ atribuído 
pela FIFA a 24 de Setembro, Luka Modric, 
33 anos, venceu da Bola de Ouro, prémio 
atribuído desde 1956 pela revista France 
Football ao melhor jogador do mundo. 
O médio croata que joga no Real Madrid 
somou 753 pontos, Cristiano Ronaldo 478 
e Messi 280. Modric, que já foi refugiado 

de guerra, teve uma época cheia de suces-
sos. Venceu a Liga dos Campeões, foi o 
melhor jogador do mundo pela FIFA, 
melhor jogador da UEFA, e finalista ven-
cido no Mundial da Rússia. É o primeiro 
jogador a conquistar todos esses prémios 
no mesmo ano. Ronaldo e Messi tinham 
repartido o troféu na última década, cinco 

para cada um, mas não foram além do 
segundo e quinto lugares. O argentino não 
ficava fora do pódio desde 2006. Na classe 
feminina, a vencedora foi Ada Hegerberg, 
norueguesa que joga no Lyon. Já o fran-
cês Kylian Mbappé, 19 anos, é o primeiro 
vencedor do Troféu Kopa para o melhor 
jogador sub-21 do mundo.
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A selecção feminina de andebol defronta hoje a 
formação da RDC, encerrando a fase de grupos. 
O CAN de andebol decorre no Congo-Brazzaville. 
No jogo de abertura do grupo B, as angolanas 
venceram a Guiné-Conacri, por 40-17.
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A pagar renda e com a crise 
económica desde 2014, Paulo 
Reis volta a queixar-se de que 
muitos amantes da modalidade 
ainda duvidam da qualidade dos 
produtos nacionais. Quanto mais 
embarcações, preferindo produ-
tos comprados no exterior.

A empresa conta hoje com 10 
trabalhadores, mas esteve para-
lisada durante um ano, devido 
à falta de matéria-prima, e com 
a chegada de um contentor com 
novos equipamentos, Paulo Reis 
promete “atacar forte” o mercado, 
utilizando novas tecnologias para 
a construção de embarcações.

FALTA DE RECONHECI-
MENTO
O fundador da Rukka também 
reclama da falta de reconheci-
mento do Estado. No seu atelier, 
há vários barcos em constru-
ção, em acabamentos e outros 
em reparações. Igualmente os 
interessados são confrontados 
com várias tipologias de kayaks 
em exibição, com várias cores ao 
gosto do cliente. 

Nas várias visitas dos minis-
térios da Juventude e Desportos 
e Indústria, a instituição recebeu 
promessas e reconhecimento do 
seu trabalho. Paulo Reis entende 
ser “necessário valorizar o 
selo ‘feito em Angola e made in 
Angola’”. O fundador defende 
uma maior abertura aos empre-
sários nacionais para criarem e 
manterem postos de trabalho.

MASSIFICAÇÃO 
DA MODALIDADE
Além da vertente comercial, e 
apercebendo-se do fraco poder 
financeiro dos clubes, a Rukka 
também quer apostar no 
remo e canoagem. Criou 
um projecto denomi-
nado Rema Angola. 
Paulo Reis gostaria 
de ver mais clubes a 
praticar estas moda-
lidades.

Em 2002, em 
colaboração com a 
comissão instaladora 
de remo e canoagem, Rukka 

Além da vertente 
comercial, e 

apercebendo-se do 
fraco poder financeiro 

dos clubes, a Rukka 
também quer apostar 
no remo e canoagem.

Filipe 
Fernandes, 
operador 

Francisco Mbunga, 
laminador

A selecção sénior masculina em basquetebol apurou-se para o 
Campeonato do Mundo, que se vai disputar no próximo ano na 
China. Três jogos e igual número de vitórias foi a safra da selec-
ção mais titulada de África, com 11 troféus. 

No primeiro jogo, a selecção dos Camarões, orientada por 
Lazare Adingono, treinador do Petro de Luanda, perdeu diante 
de Angola por 77-73, numa vitória apertada com diferença apenas 
de quatro pontos. O poste angolano Yanick Moreira foi expulso 
da partida, após o desentendimento com o treinador camaronês. 

A segunda ‘vítima’ dos angolanos foi a selecção do Chad, 
com o basquete incaracterístico, os angolanos não encontraram 
grandes dificuldades e venceram por diferença de 40 pontos, 
por 90-50. E no último jogo do dia e encerramento da competi-
ção diante da Tunísia, Angola não deu muitas oportunidades a 
esta selecção, orientada por Mário Palma, vencendo o jogo por 
69-63, seis pontos de diferença. E o público presente no pavi-
lhão apoiou desde o primeiro ao último quarto. 
O extremo-base Carlos Morais foi o melhor marcador com 17 
pontos, enquanto Alexandre Jungo não saiu do banco.
E com esta vitoria, os angolanos ficaram no segundo lugar com 
21 pontos e a Tunísia com 22, apurando-se para o Mundial da 
China. Camarões ficou em terceiro lugar com 19 pontos e aguarda 
pela qualificação por via do melhor terceiro classificado das eli-
minatórias, que devem terminar em Fevereiro do próximo ano, 
com a disputa do grupo F entre as selecções do Senegal, Ruanda, 
RCA, Costa do Marfim e Mali. A Nigéria já está apurada.Luanda 
acolheu a primeira e a última fase de apuramento em Novembro 
de 2017 e este ano no pavilhão Multiusos. A 18.ª edição do mun-
dial vai contar com 32 selecções e inicia a 15 de Agosto(Sábado) 
e termina a 15 de Setembro(domingo), em oito cidades. 

Raimundo Ngunza

Basquetebol

Angola no Mundial da China

No primeiro semestre do próximo 
ano, a Hattrick Sports vai realizar 
um grande torneio de futebol 7, 
dirigido a equipas de empresas e 
amadores, denominado FutLiga 
Sport Zone. A competição tem 
por objectivo ser referência das 
competições de futebol pós-labo-
ral do país e os jogos serão dispu-
tados na Academia de Futebol de 
Angola, com partidas diárias de 
segunda a sexta-feira. 

Há quatro balneários para 
equipas, árbitros federados, apoio 
médico de reabilitação, logística 
de jogos profissionais. 

As inscrições estão limitadas a 
50 equipas, que serão divididas em 
cinco grupos de 10 equipas, pre-
vendo-se a participação de aproxi-
madamente 700 jogadores. Nesta 
primeira edição, decorrem duas 
competições a FutLiga-SportZone 
(Campeonato) e Fut Cup Sport-
Zone (Taça); na segunda edição, 
prevê-se a inclusão de uma nova 
competição, a Fut Champions.

Com vários apoios, a La Liga 
também está dentro desta festa do 
futebol e vai oferecer ao melhor 
jogador, guarda-redes e melhor 
marcador, o La Liga Experience, 
uma viagem para a Espanha e 
direito a assistir no estádio a um 
jogo da LaLiga. A organização 
reserva prémios para as equipas; 
além dos habituais troféus e meda-
lhas, as três primeiras equipas rece-
bem prémios monetários de um 
milhão, 500 e 250 mil kwanza,ms 
respectivamente.

Raimundo Ngunza

Dirigido a empresas e 
amadores

Vem aí o  
‘FutLiga’ 
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fabricou 44 embarcações (kayaks 
escola e olímpicos) que a comis-
são presenteou aos Clubes Naval, 
Náutico, 1.º de Agosto, Lobito 
Sport Clube e Casa do Pessoal 
Porto do Lobito.“Angola tem 
boas condições para esta prática”.
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Cultura
“Os artistas andam sempre na cerca da sobrevivência”
António Ole, artista plástico e realizador

Sonhava ser arquitecto, 
mas o destino fintou-o. 
Tornou-se o artista plástico 
angolano mais consagrado 
pelo mundo. António Ole, 
de 67 anos, tem obras 
espalhadas pelo mundo, 
já participou em leilões 
importantes em Londres, 
no Reino Unido. Com mais 
de 50 anos de carreira, em 
entrevista ao NG, faz um 
balanço “positivo” do seu 
percurso, assume-se como 
um “teimoso e resistente”, 
recusa-se a fazer comércio 
de arte e critica a falta 
de apoio estatal para a 
cultura.

om mais de 50 
anos de carreira, 
que balanço é 
que faz deste per-
curso?

Sem dúvida, um balanço positivo. 
Nem sempre corre como a gente 
quer. Quando é hora de distribuir 
o orçamento, a cultura fica sempre 
no fim. Realmente, fica difícil fazer 
omeletas sem ovos. A minha acti-
vidade como artista plástico espa-
lha-se pelo cinema e pela fotografia. 
O grande problema é que o Minis-
tério da Cultura luta com as ver-
bas, não consegue pagar quando 
faz contratos como fez comigo. 
Até hoje, ainda não vi o retorno do 
Governo. O Ministério queixa-se 
e o que é que eu vou fazer? Não é 
fácil, da minha parte, há uma certa 
teimosia porque não sei fazer outra 
coisa, e insisto periodicamente em 
expor o meu trabalho.                              

C
l Lúcia de Almeida

O problema é que o 
apoio governamental 
é sempre moral, não é 

um apoio concreto. 
Cada vez mais 

patrocinadores fogem, 
também não têm 

como apoiar.

O Estado tem-lhe 
dado o devido valor?
O Estado não pode dizer que não 
existo. Existo há muito tempo e 
sou teimoso e todos os anos apa-
reço em exposições. O problema 
é que o apoio governamental é 
sempre moral, não é um apoio 
concreto. Cada vez mais patroci-
nadores fogem, também não têm 
como apoiar. Se calhar, é uma fase, 
resultado da crise económica, falta 
de investimentos para certos sec-
tores nefrálgicos da sociedade e 
que levam tempo até renegociar 
qualquer coisa que seja mais equi-
librada. Os artistas andam sempre 
na cerca da sobrevivência. Temos 

é de continuar com a nossa teimo-
sia de pedirmos com mais eficá-
cia investimentos para as artes. 

Onde é mais conhecido, em 
Angola ou no exterior?
Na Europa, as pessoas são mais 
entusiastas e mostram mais inte-
resse pelo meu trabalho. Aqui, 
claro, que as pessoas me conhe-
cem. Sou um dos mais antigos da 
nossa banda.

Se pudesse ajudar o Estado a criar 
políticas para promover e divul-
gar as artes, quais seriam?
Durante anos, andaram sempre a 
tentar arranjar-me cargos, coisa que 
sempre recusei e até hoje recuso. 
O meu papel é mesmo ser artista. 
A minha função é aqui, não é a 
dirigir nada e a impor. Não me 
interessa. Quero ter tempo para 
produzir o meu trabalho, que me 
exige um desgaste grande e sem-
pre a tentar estilisticamente novos 
caminhos. 

Como vê as artes 
plásticas actualmente?
As artes plásticas têm evoluído 
enormemente e principalmente 
pela chegada de novos artistas e 
novas propostas. De repente, há 
aqui uma quantidade de jovens 
talentosos. Um até com alguma 

circulação internacional e isto faz-
-nos encarar a arte com alguma 
esperança. 

Quando os artistas são escolhidos 
para expor no exterior recebem 
algum apoio do Estado?
Não estamos à espera de nenhum 
apoio do Ministério da Cultura, 
porque tem dificuldades financei-
ras. Normalmente, vamos quando 
do outro lado nos mandam o 
bilhete de passagem e quando 
sabemos que há alguém no aero-
porto à espera para nos instalar 
no hotel. Sou muito convidado a 
dar aulas fora, mas aqui contam-
-se, pelos dedos, as vezes que fui 
convidado. 

Angola tem boas escolas de arte? 
Do ponto de vista pedagógico e 
de equipamento, ainda não está 
suficientemente apetrechada. 
Não sou exemplo para ninguém 
porque nunca fiz escola de belas 
artes. Queria ser arquitecto. Mas 
naquela época nem sequer tinha 
uma faculdade de arquitectura, 
éramos sempre obrigados a estu-
dar fora.

E autodidactas… 
É bom passarem pela academia 
porque ali se aprendem técnicas, 
noções da arte universal e se sis-
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A Aliança Cultural organiza, a partir das 18 horas 
de sábado, no auditório da Rádio Malanje, um 
espectáculo de poesia e trova, com o músico 
Obadias Correia e os poetas Destinado, Lopapa, 
Mbanza e outros. Ingressos a 1.000 kwanzas.

“Os artistas andam sempre na cerca da sobrevivência”

irrequieto. Quando faço uma obra 
de 10 peças, depois já tenho de 
fazer outra coisa contra aquela fase. 
Senão, vamos estar sempre a fazer 
a mesma coisa. Recuso-me a fazer 
comércio da minha arte. Gosto de 
ser surpreendido e de surpreender 
o meu público. É isto faz-me estu-
dar aderência, experimentar coisas 
do domínio da gravura e da foto-
grafia. Há obras mais estranhas, 
abstratas e que não lidam com a 
figuração, mas o artista também 
tem a liberdade de experimenta-
ção. Às vezes, há coisas que a socie-
dade deita para o lixo e apanho e 
depois monto a minha obra. Isso 
tem sido um pouco a errância do 
meu trabalho, o ir à procura de coi-
sas que não são nada e que depois 
se transformam em obras a partir 
do momento em que a gente faz 

uma intervenção séria, estética e 
cívica a esses objectos. 

Quanto custa uma obra sua?
Com esta desvalorização, os pre-
ços vão subindo, um milhão, dois 
milhões, três milhões. Tenho uma 
cotação e respeito esta cotação. 
Tenho participado em muitos lei-
lões, já participei em três leilões 
grandes em Londres, isso também 
nos faz aferir a nossa cotação no 
mercado internacional. Portanto, 
as minhas obras não são baratas. 

Quem são os principais coleccio-
nadores das suas peças?
Bancos. Muitos bancos. Nos últi-
mos anos, há um grande inves-
timento e parece-me que é uma 
forma de ganharem patrimó-
nio artístico. De vez em quando, 
pequenas instituições. E eviden-
temente, há os coleccionadores 
privados que têm vindo a crescer.
 
Qual é a melhor hora para pintar?
Trabalhei muito à noite, agora já 
não tenho idade. Prefiro descansar 
à noite e trabalhar durante o dia, 
bem cedo de preferência.  

Quais são as suas
 principais influências?
Quando miúdo, Pablo Picasso 
influenciou-me muito. Com o 
tempo, fomos encontrando o 
nosso pé, caminhado à procura 
das nossas inquietações e olhar 
para a sociedade como um todo, 
olhar para as tradições. 

De que artistas angolanos gosta?
Kiluanje Kya Henda, Yonamine, 
Jorge Gumbe, Francisco Van, Paulo 
Kapela. Temos aqui um poten-
cial enorme. 

A arte angolana é mais consu-
mida em Luanda…
Sim. Temos de pensar seriamente 

numa descentralização e dividir 
um pouco com as outras provín-
cias, tem de haver movimentação. 
Também não ajudam nesta movi-
mentação...

Quem devia ajudar?
O Ministério da Cultura é que tem 
de promover que isto funcione e 
criar instituições com qualidade 
onde se possa mostrar os nossos 
quadros ou inventar novos espaços. 
Há muitas formas. Por exemplo, 
uma vez participei num projecto 
na Holanda, em que a exposição 
foi dentro de um parque de esta-
cionamento. Aqui também se 
podia fazer. 

DE OLHOS NO CINEMA

Formou-se em cinema, 
gostaria de voltar a filmar?
O cinema é um produto de luxo. 

Temos de encontrar financiado-
res, na maioria das vezes, fora. O 
Estado não tem condições de nos 
dar nenhum centavo para fazer fil-
mes. O cinema angolano teve um 
‘boom’ a seguir à independência, 
acabávamos anos em que fazía-
mos 200 filmes. Em certa altura, 
isto quebrou. E as nossas institui-
ções ligadas ao cinema, produção 
e distribuição deviam fazer uma 
reformulação. 

E a cinemateca?
Os nossos filmes estão a apo-
drecer em condições difíceis. 
Sem a temperatura própria, 
uma boa parte está a desfazer-se 
com aquele cheiro de química. 
Se se for a tempo, se se pensar, 
vamos ter aqui uma estratégia 
para recuperar as nossas ima-
gens e histórias. Há um risco 
de isto tudo desaparecer e isto 
é uma das angústias dos profis-
sionais das artes visuais. 

Como podíamos resgatá-los?
Encontrar pessoas apropriadas 
que aconselhassem o que fazer 
com este manancial de película 
com que filmámos a nossa his-
tória. A história está a ir para 
o lixo literalmente. 

Como vê o novo contexto 
sociopolítico do país?
Estas mudanças são fundamen-
tais, novas ideias, isto é bastante 
positivo. Sou um entusiasta de 
aguardar as novas transforma-
ções na sociedade. 

Sente que as artes 
vão ser mais privilegiadas?
Oxalá! Fico sempre à espera. 
Qualquer dia façamos qual-
quer coisa para chamar aten-
ção. Também fazemos parte 
deste espírito de reconstrução 
nacional. 

Citado em mais de 30 colecções, 
artista plástico, fotógrafo e rea-
lizador de cinema da primeira 
geração, António Ole nasceu em 
Luanda, há 67 anos. Estudou cul-
tura afro-americana e cinema na 
Universidade da California, Los 
Angeles, nos EUA (UCLA). É 
diplomado pelo Centro de Estu-
dos Avançados do Instituto de 
Cinema Americano, Los Ange-
les. Detentor de diversos prémios, 
entre nacionais e internacionais, 
as suas obras são apresentadas em 

várias exposições, em bienais e 
festivais em diferentes cidades, 
pelo mundo: Havana, São Paulo, 
Sevilha, Madrid, Paris, Tóquio, 
Estocolmo, São Tomé e Príncipe, 
Washington, Nairobi, Berlim, 
Joanesburgo, Dakar, Amester-
dão, Porto, Veneza e outras. No 
cinema, dirigiu os documentá-
rios ‘Os Ferroviários’, ‘Apren-
der’, ‘O Ritmo do Ngola Ritmos’, 
‘Carnaval da Vitória’, ‘Sonangol: 
10 Anos Mais Forte’, ‘No Cami-
nho das Estrelas’, entre outros.

Pintura, fotografia e insta-
lação, numa exposição que 
reúne cerca de 50 obras, 
parte delas inéditas, fruto 
de um trabalho, aventuras, 
conquistas de prémio, reco-
nhecimento nacional e inter-
nacional e, acima de tudo, 
“muito prestígio e mestria 
técnica, conceitual e filosó-
fica”. ‘Ossos do Ofício’, de 
António Ole, é a amostra 
que se vai estender até 19 
de Janeiro de 2019, no Cen-
tro Cultural Português, em 
Luanda, e presta uma home-
nagem à memória dos que já 
partiram, porque “os mortos 
desaparecem, mas renascem 
na nossa memória”, argu-
menta o artista.

À volta do mundo 'Ossos do Ofício’ 
no Camões 

tematiza um tipo de ensino que 
ajuda o aluno a construir a sua 
própria personalidade artística. 

Como consegue 
material para o trabalho?
A gente tem de vender alguma coisa 
para sobreviver e para encontrar 
materiais. A luta pelo material é a 
principal dificuldade de todos os 
tempos, agora mais ainda porque 
o país atravessa um momento mau 
em relação a divisas e não é fácil, 
neste momento, termos sempre 
este dilema de como continuar. 
África do Sul e a Namíbia têm 
sido um dos recursos. 

Como devem ser 
entendidas as suas obras?
As pessoas não têm de entender 
todas as minhas obras. Sou muito 
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

Briga de meninos  

Joãozinho briga na rua, com um 
menino que deveria ter a metade da 
sua idade. 
Um senhor que passava por eles se 
aproxima e os separa. 
- Você não tem vergonha? – diz diri-
gindo-se a Joãozinho. – Bater num 
menino bem menor que você? Seu 
covarde!
- O senhor queria o quê? – retorquiu – 
Que eu ficasse à espera de ele crescer?

Anedota da semana

Massa à carbonara 
Ingredientes:
400g de esparguete, sal marinho usar 
q.b., 200g de toucinho entremeado, 
três ovos, cinco colheres de sopa de 
queijo ralado e pimenta preta.

MODO DE PREPARAÇÃO
Numa panela com água e sal, ferva a 
massa. Frite o toucinho. Bata os ovos 
com o queijo e a pimenta. Quando a 
massa estiver pronta, escorra e regue 
com a mistura de ovo e a pancetta e 
misture com os ovos cozinhados. A 
gordura da pancetta deverá derreter, 
ao misturar-se com a massa quente.

LUANDA
l ATÉ 30 DE 
JANEIRO DE 2019
Exposição de Nelo Teixeira intitu-
lada ‘Muro Vermelho’, no Espaço 
Luanda Arte. 

l 6 DE DEZEMBRO
Grande espectáculo de Malaba-
rismo e Ilusão Óptica, no auditó-

rio Njinga Mbande, a partir das 18 
horas, entradas gratuitas. 

l DE 6 A 8 DE DEZEMBRO
‘Duetos N’Avenida’, com Paulo Flo-
res e Yuri da Cunha, na Casa 70, a 
partir das 21 horas. Bilhetes entre 
15 e 35 mil kwanzas. 

l 8 DE DEZEMBRO

A Casa Das Artes apresenta a 
peça teatral infantil ‘O Menino 
de Belém, às 17 horas. Ingressos a 
4.000 kwanzas. 

l 9 DE DEZEMBRO 
6.ª Edição do Moda Angola com 
o tema ‘Ouro Negro século 21’, no 
hotel Epic Sana, sala Angola, às 18 
horas. Ingressos a 5.000 kwanzas. 

l DE 13 A 14 DE DEZEMBRO
O grupo Open Your Mind e a rede 
de Mediatecas apresentam a Feira 
de Arquitectura e Exposição Digi-
tal, na Mediateca de Luanda, às 
14 horas.  

l DE 14 A 16 DE DEZEMBRO
2.º Festival de Jazz no Kubico Fusion 
com Sandra Cordeiro, Toty Sa’med, 
Rael, Aline Frazão e outros, no 
Clube Naval de Luanda, Às 15 horas. 

l 15 DE DEZEMBRO
Seminário sobre os Direitos dos 
Consumidores em Angola com 
Gisela Faria Martins, no hotel Tró-
pico, a partir das 8 horas. 

l 15 DE DEZEMBRO
O projecto ‘Conhecer Angola por 
Angola’ realiza uma visita guiada 
ao museu de História Militar, às 
9 horas. 

UÍGE
l 9 DE DEZEMBRO
Concerto gospel de Nsimba Reo-
both, no Cine Ginásio, pelas 15 
horas. Ingressos a 800 kwanzas.

Carneiro

Poderá ter sedução forte. Não confunda 
o que sente nem se atraia por um amigo. 

Procure um projecto mais credível para que 
não saia prejudicada. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Procure avaliar o que está a acontecer. 
Controle a sua capacidade para atingir. Por 

ser muito teimosa, vai gerar conflitos de uma 
forma muito stressante.

Gémeos

Não insista num romance onde não há 
mais recurso. A semana promete grandes 

desafios, aproveite e tire o melhor de toda a 
experiência.

Caranguejo

Um antigo sonho está a tirar a atenção de 
tarefas diárias. Procure estar atenta aos 

sinais no relacionamento.

Leão

Expectativas em relação à vida amorosa 
serão concretizadas. A meta é dar qualidade 

a todas as tarefas. Não relaxe, ainda há 
tempo de concretizar os planos. 

Virgem

Mude a rotina da relação, algo novo é 
sempre bom. Cuide mais da aparência, irá 

aumentar a auto-estima. Não se apegue aos 
bens materiais.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

A diplomacia vai contribuir para este quadro 
mais positivo. O ambiente familiar estará 

excelente, curta os momentos.

Expanda a rede de relacionamento. Isso 
pode favorecer para convergir o bom humor 

numa relação interessante e próspera.

Aja com honestidade não apenas com os 
outros, mas consigo mesma. Viva o amor 

intensamente, o amanhã pertence a Deus.

Terá toda a dedicação e sentido de entrega 
no trabalho. Tenha cuidado com as consti-

pações. Repouse e consuma vitaminas. 

Faça programa a dois e varie a rotina. 
Aproveite as horas vagas para descansar. O 

trabalho deve ser prioridade.

Conseguirá galgar vários degraus na busca 
por sucesso. Evite ser auto-depreciativo para 

seguir em frente. Aja com carinho. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Associação de Comuni-
cação em Língua Portu-
guesa (Somos), sediada 
na China, lançou, este 
mês, em Macau, um con-
curso de fotografia deno-

minado ‘Somos Imagens da Lusofonia’, 
aberto a fotógrafos profissionais e ama-
dores, de países que falam português.

De acordo com uma nota, o concurso 
tem como tema ‘Raízes lusófonas: veí-
culos de comunicação’, e pretende dis-
ponibilizar mais um canal em Macau 
de divulgação das tradições e da cul-
tura que mantêm ligados os países e 
regiões do universo lusófono, lê-se no 
documento.

As inscrições já estão abertas e vão 
decorrer até 31 deste mês. Os resulta-
dos vão ser anunciados em Fevereiro do 
próximo ano, seguidos de uma expo-
sição fotográfica, que se pretende iti-
nerante, a decorrer em Macau de 1 a 

15 de Março. A exposição vai albergar 
todas as outras fotografias admitidas 
para o concurso. 

Os interessados devem inscrever-
-se através do ‘website’ da instituição: 
www.somosportugues.com, em que vão 
encontrar o formulário e o regulamento.

De acordo com a presidente da insti-
tuição, Marta Pereira, os concorrentes, 
devem participar com três fotografias, 
todas originais, nunca publicadas e que 
tenham sido captadas nos últimos dois 
anos, nos países ou regiões supracitadas.

O primeiro classificado vai receber 
um prémio no valor de 620 dólares, 
o segundo, 372, e o terceiro classifi-
cado 250. 

A Associação de Comunicação em 
Língua Portuguesa, surgiu em Setem-
bro de 2017 é uma organização sem 
fins lucrativos de Macau, e tem como 
objectivo a dinamização da língua por-
tuguesa.

Concurso fotográfico quer 
captar Imagens da Lusofonia

Inscrições decorrem até 31 deste mês 

AF_DStvNatal_imprensa_novaGazeta_126x314mm_desporto.pdf   1   18/11/18   22:29

A

peça ‘Parlamento dos 
Idiotas’ é a nova pro-
posta da produtora tea-
tral Lukizaia Mokonzi, 
com estreia marcada 
para este domingo (9), 

no Centro de Conferências de Belas, 
em Luanda, a partir das 21 horas. 

De acordo com o responsável da 
produtora, Valdano Lukizeia, a peça 
retrata um encontro fictício entre o 
povo e os deputados, onde haverá 
uma pessoa neutra que será o repre-
sentante do povo. “Vamos abordar 
diversos assuntos desde as dificulda-
des que os angolanos encontram, sobre 
as coisas que prometem e não cum-
preme muitas outras inquietações da 
população”, explicou.

O elenco vai reunir os Tuneza, 
Calado Show e Vanda Pedro. O espec-
táculo vai contar ainda com a sonoplas-
tia do músico Toty Sa’med. Os bilhetes 
estão a ser comercializados no Cha-
mavo, entre três e oito mil kwanzas. 

Lukizaia Mokonzi apresenta 
‘Parlamento dos Idiotas’ 

Com estreia marcada para 9 deste mês 

A
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Paulo Flores elogia Yuri da Cunha 

 Vestido fatal

A poucos dias de encerrar a primeira 
temporada dos Duetos N’Avenida, 

numa aguardada parceria com Yuri 
da Cunha, Paulo Flores não dis-
pensou a oportunidade de tornar 
público todo o carinho que sente 
pelo colega: “Se eu pudesse defi-

nir o Yuri com uma palavra, seria 
generosidade. Normalmente, des-

culpamo-nos muito, ajudamo-nos 
familiarmente e somos mesmo muito 

próximos, este espectáculo será a celebração 
da forma como nós apreciamos a música, o 
país e um ao outro. Cantaremos juntos as 
nossas canções e homenagearemos alguém 
(surpresa) que muito nos inspirou”, decla-
rou o artista. Yuri da Cunha e Paulo Flores 
actuam a partir de hoje, 6, até 8, na Casa 

70, em Luanda. 

A actriz egípcia Rania Youssef, de 44 anos, foi acusada de “incitar 
a libertinagem” por ter usado, no Festival de Cinema do Cairo, um 
vestido preto, transparente, que permitia que as pernas ficassem à 
mostra. A roupa não agradou a dois advogados egípcios, Amro Abdel-
salam e Samir Sabri, já conhecidos por levar celebridades a tribunal. 
Os dois apresentaram uma acção judicial, acusando a actriz “de inci-
tar à libertinagem”. 

Casada e mãe de dois filhos, Pérola revelou, em entre-
vista ao ‘Zap News’, não ser diferente das outras 
mulheres. A cantora garante não falar muito sobre 
a vida pessoal de modo a “preservar a família”, 
principalmente os filhos e a mãe, que não 
gosta que ela publique e fale sobre os assun-
tos privados. Pérola já teve de pedir descul-
pas à mãe quando falou das dificuldades 
por que a família passou quando saiu do 
Huambo, fugindo da guerra. 
“Na verdade, sou a única na 
família que sempre gostou 
de aparecer”, confessou. 
“A Valentina, às vezes, 
aparece nos vídeos que 
faço no ‘Snap’, o meu 
marido não gosta de 
aparecer, a minha 
mãe idem, então 
optei mesmo por 
deixá-los de fora 
da minha vida 
de artista e os 
meus fãs enten-
dem-me por-
que já os habituei 
assim”, explicou a cantora.

A apresentadora de 
televisão Cláudia 
Gourgel casou-se 
no passado fim 
de semana com 
Yuri Si lva, 
numa ceri-
mónia tes-
temunhada 
por familia-
res e amigos em 
Luanda. O casal 
vive junto há mais 
de quatro anos e tem 
um filho.

Pérola reservada 

Casamentos por cá …

Gente



Quinta-feira 6 de Dezembro 2018 Afinal não era ‘Carolina’

O músico Mago de Sousa e a companheira, Esme-
raldina Jeremias, estão de casamento marcado 
para 13 e 14 deste mês. O autor do sucesso ‘Caro-
lina’ confirmou a informação ao portal Platinaline. 
A cerimónia civil está marcada para  Casa Rafaela, 
em Luanda e, no dia seguinte, 14, na Paróquia do 
Carmelo, no bairro Azul. Mago e Esmeraldina 
estão juntos há mais de 10 anos. O Ilhéu das Rolas, 
em São Tomé e Príncipe, é o lugar escolhido pelo 
casal para passar a lua-de-mel.

Os artistas Nick Jonas, de 26 anos, e 
Priyanka Chopra, de 36, casaram-se 
no sábado, no Palácio Umaid Bhawan, 
na cidade de Jodhpur, no Rajastão, na 
Índia. A informação foi divulgada pela 
revista ‘People’. Joe, Kevin e Frankie, 
irmãos de Nick, foram os padrinhos 
do casamento que teve a bênção cristã 
do pai do noivo, Kevin Jonas, que é 
pastor nos EUA.  “É muito importante 
para a Priyanka ter uma cerimónia 
indiana que honre as suas heranças 
e a sua cultura, assim como é impor-
tante para o Nick ter uma celebração 
cristã “, revelou uma fonte à ‘People’. 
Nick Jonas e Priyanka Chopra fica-
ram noivos em Julho.

…E lá fora
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Foz do Iguaçu, Brasil

Cataratas naturalmente exuberantes

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
Situado em frente a espectaculares 
Cataratas, o Belmond Hotel dispõe de 
quartos decorados em estilo tradicional 
português e tons naturais, incluindo TV de 
tela plana e móveis de madeira escura.

O que comer 
O Pirá de Foz, criado em 1996, é o 
prato típico da cidade. Na linguagem 
tupi-guarani, ‘pirá’ significa peixe. Na 
receita original, é utilizado o surubim, 
encontrado nos rios da região. A base 
do prato é molho de gengibre, puré de 
mandioca e arroz com espinafres.

Como ir
Há voos directos de Luanda para as 
cidades brasileiros do Rio de Janeiro 
ou São Paulo. Depois de aterrar numa 
das cidades, a opção é rumar para o 
estado do Paraná.
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Foz do Iguaçu, 
c o m  t o d a  a 
d i v e r s i d a d e 
de atractivos, 
representa um 

dos mais belos destinos turís-
ticos do mundo. A cidade 
do estado brasileiro de 
Paraná possui riquezas 
naturais incompará-
veis, como o Parque 
Nacional do Iguaçu, 
Património Natural 
da Humanidade, 
onde estão locali-
zadas as cataratas 
do Iguaçu, um con-
junto de 275 quedas 
de água que foram 
eleitas uma das Sete 
Maravilhas Naturais 
do Mundo.

A Foz do Iguaçu 
faz f ronteira com a 
cidade argentina de Puerto 
Iguazú e com a cidade para-
guaia de Ciudad del Este

O Parque Naciona l do 
Iguaçu estende-se entre o Bra-
sil e a Argentina. No lado brasi-
leiro, oferece a vista mais bonita 
das quedas e no lado argen-
tino, o visitante sente-se mais 
próximo delas. São realizados 
passeios em botes que vão até 
abaixo de algumas quedas de 
água. Pode ainda visitar o Eco-
museu, o Refúgio Biológico Bela 
Vista e assistir à Iluminação da 
Barragem Hidroeléctrica de 
Itaipu, a maior do mundo em 
produção de energia. O Parque 
dispõe de percursos interpre-
tativos e actividades de ecoa-
ventura como rafting, rapel, 
escalada em rocha e passeios 
de barco no meio das quedas. 
É possível sobrevoar as catara-
tas de helicóptero. Outro par-
que é o das Aves, que exibe mais 
de 130 espécies que vivem em 
cativeiro ou ao ar livre.

As cataratas do Iguaçu são 
anualmente visitadas por 2,5 
milhões de turistas de todo o 
mundo. Maiores e duas vezes 
mais largas do que as do Niá-

gara, as cata-
ratas do Iguaçu são 
únicas. O rio Iguaçu, 
que nasce na serra do 
Mar, tem mais de 1.300 

quilómetros de exten-
são e divide o Paraná de 

Santa Catarina e formam 
quedas de cerca de 18 quiló-

metros antes de desaguar no 
rio Paraná.

A cidade dispõe de atracti-
vos culturais, com ênfase para 
a arquitectura religiosa, como a 
igreja matriz, o templo budista 
e a mesquita muçulmana. No 
aspecto arquitectónico, desta-
cam-se ainda as Pontes Inter-
nacionais da Amizade, na 
fronteira entre o Paraguai e 
Tancredo Neves, que faz divi-
são com a Argentina. Há ainda 
inúmeras opções de lazer no 
lago de Itaipu, como o passeio 
de catamarã.

Fonte: old.aproximaviagem.
com

A
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ste primeiro ano da Presidên-
cia de João Lourenço tem sido 
marcado por três vertentes. 
Uma é a diplomacia económica 
que lhe permite contactar com 

investidores e presidentes estrangeiros, com 
viagens e visitas oficiais, o que lhe dá uma 
cobertura mediática assinalável, com um 
séquito de jornalistas a segui-lo. 

A outra é o apregoado combate à corrup-
ção e o ataque a quem beneficiou do ‘pote 
de mel’, - leia-se, gente ligada ao antigo Pre-
sidente – o que lhe assegura também uma 
generosa cobertura mediática, acreditando 
nós que, no seu gabinete, ninguém foi favo-
recido por ter ‘padrinhos na cozinha’ ou 
simplesmente por ser militante do MPLA, 
ou ainda por ter um currículo de bajulador. 

A terceira é o resgate dos valores morais 
e cívicos, em que não escapam a zunga, as 

igrejas ilegais e os estrangeiros das cantinas 
e do garimpo, o que lhe garante, novamente, 
uma extraordinária cobertura mediática. 

Para alimentar ainda mais os jornais, 
rádios e televisões, chamou ao Palácio os 
activistas políticos, contestatários dos ante-
riores governos de que ele, por acaso, tam-
bém fez parte. 

O circo mediático está de tal forma mon-
tado que ninguém se lembra de perguntar 
ao Presidente da República o que é feito da 
promessa, mil vezes repetida na campa-
nha eleitoral, de criar 500 mil empregos; 
como estão os hospitais, se têm recebido 
equipamentos e profissionais à altura que 
impeçam o número de mortes ou de trans-
missões acidentais de vírus; que melhorias 
têm tido as estradas infernais que ligam as 
principais cidades; se já há novas escolas, 
por mais pequenas que sejam, que retirem 

os meninos de salas de aulas feitas de areia 
e de toros de madeira; e de tantos males 
sociais de que o país padece. 

Como historiador, João Lourenço sabe 
bem como o Império Romano sobreviveu: 
alimentava o povo com circo, desde espec-
táculos musicais a lutas de gladiadores e de 
animais, enquanto lhe ia cobrando impostos 
para sustentar as guerras nas terras domi-
nadas. No entanto, os imperadores romanos 
sabiam como agradar: além do circo, davam 
o pão. Em Angola, não 
tem faltado o circo. 
Haverá pão?

Os imbróglios do repatriamento*
á qualquer coisa 
de extraordi-
n a r i a m e n t e 
est ranha no 
processo que 

legisla o repatriamento de 
“capitais ilícitos”. Qualquer 
coisa que pode ser explicada 
por alguma precipitação des-
propositada. Ou por pura 
maquinação política. Sendo a 
segunda hipótese mais grave 
do que a primeira, nenhuma 
das duas possibilidades é ver-
dadeiramente útil ao interesse 
nacional. A primeira porque 
coloca dúvidas e omissões que 
dificultam inoportunamente 
o processo. E a segunda por-
que pode encobrir a instru-
mentalização da Lei para a 
agenda da punição selectiva. 
Vejamos os factos.

Em finais do primeiro 
semestre, a Assembleia Nacio-
nal aprovou, com sentido de 

H

E

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

urgência, a Lei de Repatria-
mento de Recursos Finan-
ceiros, apesar das críticas da 
Oposição, que a considerava 
incompleta. Com a entrada 
em vigor do diploma, todos os 
nacionais singulares e colecti-
vos residentes, com recursos 
ilícitos no exterior, tinham até 
ao fim deste mês para tratar 
do respectivo repatriamento. 
Sob proposta do Governo, a 
Lei aprovada pelos deputados 
até parece ter sido desenhada 
para simplificar ao máximo o 
processo. As facilidades con-
cedidas são imensas. Entre 
outros incentivos e benefícios, 
além da exclusão de quaisquer 
responsabilidades, incluindo 
criminais, quem repatriasse 
de forma voluntária tinha a 
garantia de ficar com a tota-
lidade dos recursos. A única 
contrapartida directa para o 
Estado seria o investimento 

desses valores em projectos 
de desenvolvimento econó-
mico e social, em condições 
determinadas pelo titular do 
poder Executivo.

Ocorre, no entanto, que 
esses cinco meses de vigência 
do diploma mostram que, ao 
contrário do espírito da Lei, a 
proposta do Governo não foi 
elaborada necessariamente 
para facilitar o regresso dos 
capitais. Apesar de a Lei ter 
entrado em vigor no dia 26 de 
Junho, concedendo seis meses 
para o repatriamento volun-
tário, até à última semana de 
Novembro, ninguém estava 
informado sobre os meca-
nismos que deveriam ser 
seguidos pelos eventuais inte-
ressados. Só a 28 de Novem-
bro, ou seja, a menos de mês 
do prazo estabelecido para 
o repatriamento voluntário 
é que o Banco Nacional de 

Angola (BNA) fez sair o ins-
trutivo que orienta a banca 
sobre os procedimentos. Antes 
disso, ainda nas primeiras 
semanas de Novembro, até o 
próprio governador do BNA, 
José de Lima Massano, che-
gou a admitir à Rádio Nacio-
nal de Angola que aguardava 
pela regulamentação da Lei 
para baixar ordens aos bancos. 

Na sua  edição desta 
segunda-feira, 3, o jornal 
‘Valor Económico’ fez man-
chete com o tema, com críticas 
de responsáveis da Oposição à 
falta de regulamentação da Lei. 
E trouxe declarações do vice-
-Procurador-Geral da Repú-
blica, que também não foram 
esclarecedoras sobre a possibi-
lidade ou não da aplicação da 
Lei, sem a devida regulamenta-
ção pelo titular do poder Exe-
cutivo. Mota Liz fez questão 
de sublinhar, aliás, que nem 

sequer tinha estudado ainda 
completamente o diploma. 
E mais: da parte do Governo 
houve pronunciamentos con-
traditórios sobre capitais que 
já estariam ou não repatria-
dos para contas bancárias em 
solo angolano.   

Todos esses factos somados 
conduzem necessariamente 
às duas hipóteses formuladas 
atrás. Ou houve precipitação 
na montagem do diploma, 
ignorando toda a complexi-
dade envolvente, incluindo os 
prazos. Ou a Lei foi projectada, 
sobretudo, como mais um ins-
trumento para viabilizar o cas-
tigo selectivo. Concluamos o 
raciocínio: nenhuma das hipó-
teses serve verdadeiramente o 
interesse nacional.    

*Título do Editorial do jor-
nal ‘Valor Económico’, na 
sua edição nº 168

Preços a subir
 
Chegou a época festiva e, com 
ela, a tentação de muitos comer-
ciantes aumentarem os preços dos 
produtos. De modo a fiscalizar, 
as autoridades ligadas à activi-
dade comercial devem estar mais 
atentas a possíveis especulações 
e defender os consumidores. Já 
não temos muito dinheiro para 
gastar. Importa, pois,  evitar que 
o poder de compra dos cidadãos 
reduza ainda mais. 

  Nazaré João Mateus, Luanda

O pão e o circo

Editorial

Opinião

Emídio Fernando 
Editor Executivo
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as duas últimas 
semanas, o Pre-
sidente da Repú-
blica centralizou 
todos os holofotes 

mediáticos, primeiro com mais 
uma demonstração de força her-
cúlea e depois com um gesto de 
abertura e humildade. ‘Uma no 
cravo e outra na ferradura’, dizem 
os mais cínicos, que avisam que, 
se conseguiu convencer JES a lar-
gar o poder a seu favor, disfar-
çando todo o asco que agora lhe 
demonstra muito publicamente 
a cada oportunidade, um dia a 
rir com defensores dos direitos 
humanos, nada lhe custa.

Digam o que disserem os 
críticos, que sempre os há, João 
Lourenço, ao reunir-se com reco-
nhecidos activistas que defendem 
direitos sistematicamente atrope-
lados, demonstrou ter os pés na 
terra e uma receptividade, pro-
ximidade e preocupação com os 
diferentes grupos vulneráveis que 
estes activistas inequivocamente 
representam, consciencializam 
e amparam. Atitudes que tanta 
falta fizeram a JES.

Já a coragem que tanto é 
gabada e alardeada, pergunto-
-me se será adjectivo merecido 
ou tão-pouco adequado, particu-
larmente no que toca à surra que 
parece ter tomado o gosto de con-
sagrar ao mais velho, sempre tão 
cheia de plateia a ovacionar. Como 
dizem os brasileiros (que têm sem-
pre expressões fabulosamente 
apropriadas a qualquer situa-
ção) ‘bater em cachorro morto’ 
é bem o contrário de demons-
tração de coragem. É feio. Cora-
gem seria se as posições fossem 
inversas e o outro fosse o forte 
em vez de ser o frágil já no chão, 
ou se fosse no passado em que o 
outro era endeusado. 

Responder a ‘tweets’ de crias é 
outra coisa desnecessária. Lembra 
uma enfática passagem de uma 

N

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

música de Dog Murras “denegrir 
a minha posição, pah”, tornando-
-se numa espécie de ‘descer do 
salto’, uma dispensável auto-colo-
cação a um nível bem abaixo do 
da posição que ocupa. A incon-
gruência de manifestações até 
aqui absolutamente inéditas, de 
profunda preocupação com gas-
tos presidenciais com aluguer de 
aviões de luxo em meio de crise 
ou mesmo com o ganha-pão de 
pobres zungueiras, é tão transpa-
rente quanto é o vira-casaquismo 
e a falta de espinha dos muitos 
que ontem veneravam a ‘clarivi-
dência’ e hoje cospem nela. Pro-
vocam ambos o mesmo reflexo de 
vomição crescente à medida que 
se vão intensificando. Não merece 
a preocupação presidencial.

Melhor tem feito a primeira-
-dama, que elegeu para combate 
um inimigo público real e con-
sensual, o combate à transmissão 
vertical do vírus VIH. Sendo que, 
no ano passado, nasceram mais de 
cinco mil crianças (casos conheci-
dos) com o vírus, esse é um com-
bate com metas específicas, que 
queremos todos ver concretizar-
-se. Além de já ser um exemplo 
por se destacar pelo profissiona-
lismo e representatividade posi-
tiva dentro e fora de portas em 
instituições nacionais com car-
gos cimeiros e internacionais tão 
relevantes como o Banco Mundial 
(e por fazer da competência a sua 
marca apesar de ter podido esco-
lher a efémera beleza física), Ana 
Dias Lourenço faz manchetes pelos 
melhores motivos. Esperemos que 
o PR comece a seguir o exemplo e 
a gerir com os olhos no futuro e 
com uma atitude púbica proactiva 
e sobretudo positiva que vai cer-
tamente conquistar mais do que 
demonstrações de força gratuitas.

Não tão debaixo dos holofo-
tes, mas nem por isso de menor 
importância, foi a manifestação 
das zungueiras contra a ‘Operação 

Resgate’. E já muito se disse sobre 
o tema, incluindo palavras neste 
espaço do seu NG, que condenam, 
sobretudo, a inoportunidade da 
‘dita cuja’, particularmente num 
cenário em que, para as visadas, 
não há alternativas viáveis para o 
sustento das famílias. As vendas 
que dão de comer aos filhos não 
estão nos parcos mercados, des-
terrados, muitos sem condições 
básicas, que foram criados para 
o efeito. Estão mesmo nas ruas. 
E essa realidade, como acontece 
em muitas outras, não tem de ser 
sinónimo de desordem. É preciso 
seguir os melhores exemplos de 
entre os que têm realidades cul-
turais semelhantes à nossa. Mas, 
e não obstante ser evidente a boa 
intenção que motivou a opera-
ção, no que toca a organizar as 
cidades, promover a limpeza e a 
ordem (apesar de não ser priori-
tária perto do sustento de milha-
res de famílias pobres), e agora 
pergunto eu: será que JLO não 
confia de mais na capacidade do 
Executivo e das várias camadas 
que o compõem de cumprir as 
suas ordens sem atropelos? Não 
está o chefe do Executivo a con-
fiar demasiado no polícia que o 
representa na rua e que tem uma 
vida de maus hábitos e de falta de 
compreensão do seu papel priori-
tário de servir o povo (além de um 
salário de fome que só a ‘gasosa’ 
extorquida compensa)? Este não 
pensa duas vezes antes de pon-
tapear ou roubar o ganha-pão 
de uma mãe de família indefesa. 
Será que não deposita demasiada 
confiança no discernimento do 
operacional militar ou polícia 
que vai buscar estrangeiros ile-
gais com o fito e foco de os ‘tun-
dar’ sem atropelos, excessos ou 
violência gratuitas?

Com tanto desafio que o país 
oferece, de ordem social e econó-
mica, há muitos combates que 
valem muito mais a pena.

Opinião
Agora pergunto eu...

“João Lourenço, Presidente da 
República

“O país vive novos tempos 
com uma oposição mais 

combativa, uma imprensa 
mais livre e investigativa, 
uma sociedade civil mais 
interventiva e rigorosa 
na exigência ao estrito 
cumprimento da lei, do 

respeito pelo erário e 
pelos direitos e garantias 

fundamentais dos cidadãos.”
TPA

Neide Sofia, cantora
“As pessoas, às vezes, é que 
têm problemas comigo. Sou 
uma pessoa da paz, pacífica, 
transbordo muito amor no 

coração e não guardo mágoa, 
ódio, nem rancor, porque 

não sei ser uma má pessoa. 
Sou muito chata, mas não 

sei ser má, porque só sei dar 
amor, senão, a minha vida 

profissional e outros aspectos 
não estariam bem.”

Platinaline 

Bonga, músico
“A minha música passa todos 
os dias, mas todos os dias, nas 
rádios francesas e em Angola 

não. É uma brincadeira. 
Quando há eventos de misses 
e outros o que se toca nestes 
locais é, maioritariamente, 

música estrangeira.”
Angop

Luísa Damião,vice-presidente 
do MPLA 

“O processo de implementação 
das autarquias locais constitui 

uma soberana ocasião para 
o MPLA modernizar-se 

cada vez mais, aprofundar a 
democracia interna, utilizando 

novos métodos de trabalho.”
Jornal de Angola
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Olho do repórter... Manuel Tomás

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) apresenta 
hoje, em Luanda, o Plano 
Estratégico de Prevenção e 
Combate à Corrupção, no 
quadro do programa alusivo 
ao Dia Internacional, que se 
assinala no próximo domingo.

Para celebrar a data ins-
tituída pelas Nações Uni-
das, a PGR, em parceria com 
o Ministério da Justiça e dos 
Direitos Humanos, escolheu 

como lema das jornadas a 
‘Corrupção, um combate de 
todos para todos’.

Porém, um dia antes, a PGR 
e o Ministério da Comunicação 
Social sentaram à mesma mesa 
para abordar com os admi-
nistradores e directores dos 
órgãos públicos e privados de 
informação questões relacio-
nadas com o sensacionalismo 
nos média e a salvaguarda do 
direito a informação.

PGR preocupada com  
o sensacionalismo

Oposição aplaude João Lourenço
Por ter recebido activistas políticos

Nas notícias

Presidente da 
República con-
v idou a lg uns 
representantes 
de organizações 

da sociedade, nomeadamente 
activistas políticos, para dis-
cutir questões da actualidade. 
Uma medida aplaudida pela 
Oposição, como o deputado 
da Casa-CE Manuel Fernan-
des, que diz ser “um virar de 
página”, apelando, no entanto, 
para que João Lourenço acate as 
recomendações. “Espero que isso 
não passe de um mero charme 
para endurecer o discurso do 
Presidente, mas que sirva para 
alguma coisa”, desafia.

O
Também a deputada da Unita 
Mihaella Webba considera 
“importante que encontros dessa 
natureza aconteçam”, mas subli-
nha que o Presidente "deveria 
ouvir todas as franjas da socie-
dade, aceitar os conselhos e pô-
-los em prática”.

Marginal de Luanda, um dos pontos 
turísticos mais emblemáticos de Angola.

João Lourenço 
recebe 
representantes 
da sociedade 
civil.

A fechar

No final do encontro, a 
representante da Associação 
Handeca, Alexandra Simeão, 
afirmou ser “um reconheci-
mento público de que João Lou-
renço tem tido uma governação 
corajosa”. “Não podemos con-
cordar sempre com tudo, mas, 

na generalidade, tem sido uma 
tentativa de construir um novo 
país. Vamos aguardar e incen-
tivar que isso aconteça”, augura 
a activista, que se fez acompa-
nhar de Luaty Beirão, o músico 
que esteve detido e em greve de 
fome por mais de 30 dias.

O representante do Observa-
tório Político e Social de Angola 
(Opsa), Sérgio Calundungo, con-
siderou o encontro “simbólico, 
porque marca um momento 
importante” na relação entre 
o Presidente da República e as 
vozes da sociedade que, durante 
muito tempo, criticaram a gover-
nação. “O Presidente demonstra 
que não tem receio de dialogar, 

nem que fosse com as vozes mais 
críticas da sociedade”, elogiou. 

Por sua vez, José Patrocínio, 
da Associação Omunga, entende 
que a sociedade continua “expec-
tante” em relação à resolução de 
questões sensíveis, como o com-
bate à corrupção, um dos temas 
a que o chefe de Estado mais se 
dedica. “O importante é que as 
coisas passaram a ser assuntos 
de domínio público”, declarou.

Estiveram no Palácio Presi-
dencial Luaty Beirão, Alexan-
dra Simeão, Fernando Macedo, 
Salvador Freire, José Patrocí-
nio, Sérgio Calundungo, Belar-
mino Jelembi, Job Capapinha e 
Rafael Marques.  

Agora Angola 
tem mais...
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